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ACTOS' DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores	 •

Por decretos de 23 de dezembro ds, anno
findo, foram nomeados para a guarda na-
cional:

ESTADO DA PARARYDA.

Comarca da copital

Cominando superior

Chefe do estado-maior, o coronel ,cornman-
dente da 1 , brigada de infantaria Antonio
dos Santos Coelho.

1 brigada de infantaria

Coronel comman lanto, o tenente-coronel
Francisco Jusd do Rosario.

3)' batalhão 'de infantaria
• .

Commanlet•no; o tenente-coronel da antiga
gu leda Antonio Marques da 'Fon-
seca.

— Foi declarado sem (Sfeito o decreto de
10 de julho do anilo passado, • na parte em ou()
nomeou o Dr. Francisco Alves de Lima Filho
e o cidadão Christian° Laureintzen, aquelte
para o posto do coronel chefe do estado-maior
do c:aluando superior da capital do Estado
da Paraliyba, e este para o de coronel com-
mandante da 16" brigada de infantaria da
guarea nacional da comarca 'de Batalhão nu
referido Estado. •

Ministerio da Guerra
Por decretos de 9 do corrente:
Foram promovidos no carpo de estado-

maior de 1 3 classe e no corpo medico do exer-
cito os seguintes ofileiaes

Corpo de estado .maior de 1, classe •
A coronel, o tenente-coronel José de Si-

queira Menezes, por merecimento.
Corpo sanitario

A medico de 33 classed'maior, o medico de
4 3 classe, capitão, Dr. Everaldino Cieero • de
Miranda, por antiguidade:

A medico de 3 classe graduado, major, o
medico de 43 classe, capitão, Dr. José Fran-
cisco da Silva Mello.

— Foram transferidos:
.Do 4° batalhão de infantaria para a 4 3 com-

panhia do 11 0 da mesma arma, o capitão-
ajudante Condido José Mariano e deste para
aqUelle o capitão Carlos Oceano da Silva
Santiago;

Para a 31 companhia do--30', o capitão da
13 companhia do 22' Francisco Flarys e pira
este o capitão daqaelle Ecnesto Marques Ma-,chado, conforme pediram.

— Foram refoimados:
Com o soldo por inteiro, de accordo com o

disposto na ultima palie do 53' do plano que
baixou coai o decreto de II do dezembro de
1815, o 1 3 sargento dj 300 batalhão de infan-
taria João de Oliveira Nlves e o soldado do
70 da mesma arma Pedro Felix da Rosa,' visto
terem silo julgados incapazes ,para o serviço
do exercito em consequencia de ferimentos
que receberam nas operações de guerra -no
lutei:Mc do Estado da Bahia ;..	 •

Do accordo com o disposto no decreto
n. 193 A, de a') de janeiro de 1390, o na re.•
solução de 23 de março do corrente armo, o
alferes graduado do exercito João Mariano
Toledo, visto contar mais de 45 annos de
idade.

—Mandou-se:
Reverter ao quadro ordinario o • tenente-

coronel do corpo de estado maior de 1 2 classe
Antonio Geraldo de Souza Aguiar, visto
haver cessado o motivo que determinou a sua
transferencia para o quadro extramumerario
do exercito"; , 

.-Classifidar na 1° companhia do' I8 batalhão
de infintaria.,o capitão João Rabello da Rocha,
que, achando-sena inactividade -,ern virtude
do decreto n. 310, de 21 dei outubro de 1895,
reverteu ao serviço activo do exercito-pelo
de n. 2.674„de 16 de novembro do armo pas-
sado..	 e

—Concedeu-se, de . aceordo com o diSpostó
no decreta legislativo n. 117, de 4 de novem-
bro de 1892, ao mestre da extirieta officina
de latoeiros do Arsenal de Guerra desta Ca-
pital. Agostinho José Ferreira Co-leão a apoo
sentadoria, que pediu, visto contar mais do
40 anuns de serviço e ter sido julgado in-
capaz de continuar no exorando de sua pro-
fissão. • em inspecção de sande a que foi
submettido.

Ministe,rio da Industrie, Viação e
•Obras ,Publicas

Por ' , decreto de G de abril ultimo. • foi
concedido privilegio, por 15 annos, remi-
vando o Governo o direito' de -terceiro e a
sua responsabilidade, quaiito á noviciado e
utilidade da inveuoão:

Pela patente n. 2.521, a Narciso Figueiras,
professor, morador nesta' Capital, para sua
invenção de utensilios calligraphicos deno-
minados — Argolas de posiçãe calligraphica,
para a mão direita, syetema Figueiras.

	ala 	

SECRETARIAS DE ESTÁDO

Ministerio da Justiça o Negocios
'Interiores

• Expediente de 6-de maio do 1893

DIRECTORIA DA JUSTIÇA 	 •
•

Ministeria.da Justiça e Negoeios Interiores
—Directoria Geral da Justiça-2, secção—
Capital Federal,-6 de maio de 1898.

Sr. Ministro da Industrio, Viação e Obras'
Publ feas.—Ein resposta ao vosso aviso n. 63,
de 26 do mez findo, e:n que consu4aes si o
exercicio 'do cargo do guarda e porteiro da
Casa de Correcçao desta Co pit il da dif eito á,
contegem de, tempo de serviço para os effeitos
legaee, declaro-vos que, em conformidade dos
acta- 16 e 17 do regulamento do decreto
n. 8.386 de 14 dejaneiro de 188e; o porteiro-
cemprodor daqueile estabelecimento, que é
nomeação do Ministro, tein direito fi-aposea-

..tadoria; não cabendo, porém., .a mesma vari-

.tagen ao guarda-porteiro e aos simrles
guardas, que são de nomeação do respectivo
director e percebem semente a gratificação
mareada em uma das teibellas do citado, regu-
lamento. .	 ,	 .
•• Sande e fraternidade. —Amaro Cavalcanti:

Antorizbu-se o chefe de policia a tomar
a respectiva fiançaodos cidadãos J. Pinto M.
Bestas, Francisco A. Machado. Feliciano
Guilherme Pires e Augusto de Oliveira Dou-
rado. que pretendem abrir um escripterio de
emprestimos, sobre penhores, com o capital.
de 20:000$ e sob a firma• de F. Pires & Comp.
na rua Sete de Setembro n. 235, .

—Declarou-se a.0 Ministerio das • Relaçõen
,Exteriorts, em resposta ao aviso-ciréolar, de

deMbril findo; referente aos pre'eeitos que
devem ser cumpridos para a manutenção da
rnais-stricta neutralidade .do Brazil durante
a guerra. Hispano-Americana, que, pelas au-
toridades dependentes deste ministerio serão
fielmente. observados os alludidos preceitos.

.	 ,
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

—Directoria Geral da Justiça-2' seceão—Ca- .
pitai Federal; 6 de maio de 1898.

Em solução á consulta '• que fizestes em
vosso orneio n. 71, de 18 de ab711 proximo

:findo, declaro-vos, para vosso conhecimento e
fins conaenientes:, que deveis nomear um
conselho de qualificação de guartiaá nacionacs
para cada uma das parecidas de que :43
compõe a comarca dessa capital, dos quaes
farão .parZio, na fórum do art. 13 • do decreto
n. 1.121, de 5 de dezembro de 1890. os respe-
ctivos juizes de': paz ou quem suas vezes
fizer. além dos cinco ofilc-aes de que trata o'
art. 20 do decreto b. 722; de 25 de outubro
do 1830, pouco importando que al,guns dos
corpos

'
 recentemente • creados pelo decreto

n. 2.790, de 10 de jane'ro ultlino,..se consti-
tuem com guardas alistados em mais de urna
freguezia, ou que algurria das feeguezias
contriblia para a organização de mais de uma
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corpo, visto como a distribuição dos guars
das pelos diversos batalhões e regimentos
compete ao commandante superior da capital
e aos commandantes de brigades nas demais
comarcas do Estado, attendendo sempre ás
zonas ou regiões destinadas a cada um dos
ditos corpos, conforme estatuem os arts. 61
do citado decreto n. 722, de 180, e 34 do
de n. 1.130, de 12 de março de 1853, combi-
nados com a decisão constante do aviso de 16
de março ultimo, e isso só depois de appre-
3ados os trabalhos de qualificação pelos con-
selhos de revista que serão canstituidos: os
das capitaes, segundo o disposto no art. 43
e seus paragraphos do supracitado decreto
n. 722, de 25 de outubro de 1850, e os das
outras comarcas, das mesmas autoridades,
substituindo o commandante superior pelo
commandante da brigada ou pelo Mais antigo,
quando na comarca nouver mais de um °M-
elai dessa mesma graduação, por effelto da
existencia de mais de uma brigada-

Saude e fraternipade — Amaro Cavalcanti
— Sr. commandante superior interino da
guarda nacional da capital do Estado da
Bahia.

Circular — Ministerio da Justiça e Negecios
Interiores — Directoria Geral da Justiça —
I s secção — Capital Federal, 6 de maio de
1898.

No intuito de evitar reclamações que con-
stantemente são feitas pelos legações estran-
geiras sobre o processa de arrecadação e
guarda de espolios de seus compatriotas, re-
commendo-vos a fiel observancia dos pre-
ceitos contidos nos arts. 2 s e 3 , do decreto
n. 855.

Saude e fraternidade.—Anzaro Cavalcanti.
—Aos juizes da pretorias do District° Fe-
deral.

—Foram remettidas á delegacia fiscal da
capital do Estado de S. Paulo as seguintes
patentes de officiaes da guarda nacional
Cla.udino Fagundes.
Manoel de Barros.
José Augusto Fleury.
Benedicto Dotavas do Nascimento.
Antonio Rodrigues do Carvalho.
Jaão Baptista de Aquino.
José Serafini do Nascimento.
Joaquim Amaria° de Abreu.
Amadeu de Castro Santos.
Aurolio de Carvalho.
Gabriel Villa-Nova Machado.
Almiro Passos. •
Francisco Ferreira Franco.
Julio Casar Neves do Azevedo.
Ernesto Rodrigues Goulart Penteado.
Carlos Felá de Lima.
Oscar Bresser.
Jose Pinto Machado.
Gasp ir Coelho.
Arthur Caldos.
Aina , ieu Bellyarde.
José Candido Lima.
João Castor Bastos.
()atavio de Avila.
José Ignacio de Oliveira Amadeu.
Joaquitri Avalino dos Santos Delphim.
Valentim Wans.
Euelaxio Nobrega Barbosa.
Silvio de Toledo Duarte.

Requerimentos despachados
Baohavsl Horasio Barreto de Paiva Cavai-

canti. juiz substituto da secção do isio Grande
Norte, Nein 3 o tres mezes de licença para

tratar de sua sande.— Na ferroa, do art. 35,
da decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890,
compete ao Supremo Tribunal Federal a con-
cessão da licença requerida.

DIRECTORIA DA INSTRUC'ÇÃO

Foi nomeado, de accordo som o art. 112 do
regueis-sento annexo n.2.857. do 30 de março
de 108, o Dr. Canos Jarop Salta berry para
reger intosinamente a caddra dr geagrapina
de Externato Gymnm Nacional, 'durante
o imeedimento do re4pectivo lente.

DIARIO OFFICIAL

Ministerio da Justiça e Negoolos Interiores
--Directoria Geral da Instrucção—l a secção—
Capital Federal, 6 de maio de 1898.

Sr. Prefeito do District° Federal — Em
resposta ao oficio n. 652, de 14 de janeiro
ultimo, em que solicitais esclarecimentos
sobre os termos e condições em que foi. pelo
Governo da União concedida ao Lyceu do En-
genho Velho a °ocupação de parte do predio
em que funcciona uma escola publica, á rua
de S. Francisco Xavier, e cujo ctorninio passou
para a municipalidade deste districto com a
transferencia dos serviços de instrucçã.o pri-
maria. tenho a communicar-vos que, por
°ocasião de ser desligado da antiga Inspectoria
Geral de Instrucção Publica o serviço com o
ensino secundario, foram remettidos para a In-
tendencia Municipal todos os papeis relativos
á instrucção primaria. Devendo qualquer con-
cessão ao referido lyceu ter sido feita por in-
termedio da mesma inspectoria, do respectivo
archivo constarão os termos em que alta se
effectuou.

Cabe-me, outrosim, accrescentar que do
oficio n. 30, de 31 de janeiro de 1891, da
mencionada inspectoria, informando sobre os
estatutos do referido lyceu, consta que este
funccionavaS em um proprio nacional por
favor do Governo.

Saude e fraternidade.— Amaro Cavalcanti.

Declarou-se:
Ao director do Externato do Gyranasio Na-

cional, em resposta ao oficio n. 190. de 27
de abril ultimo, que é approvada a designação
do Dr. Carlos Sallaberry para. reger interina-
mente a cadeira de g,eographia da.quelle ex-
ternato, no exercicio da qual entrou em 7 de
março ultimo, e que, por portaria desta data,
foi o mesmo doutor nomeado para continuar
naquella regencia durante o impedimento do
effectivo;

Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, em resposta ao officio de 30
de abril ultimo, que fica autorizado o biblio-
thecario da mesma faculdade a assignar di-
versos jorna es estrangeiros em continuação
dos existentes, na importancia de 2:274)00;

Ao director do Instituto Nacional de Musica.
em solução ao oficio n. 2.006, de 30 de abril
ultimo, que fica approvada a proposta feita
da ajudante de inspectora do alumias Ca-
rolina Dias Vieira Mach o do. para substituir a
inspectora Josephina. da Fontoura Gaivão,
durante o seu impedimento.— Deu-se conhe-
cimento, ao Ministerio da Fazenda.

— Rernetten-se ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia o decreto de 5 do cor-
rente mez. nomeando o Dr. José Agrippino
da Costa Dona para o legar de lente cathe-
dra.tico da mesma faculdade.

— Transmittio-sc ao Mieisterio da Fazenda,
afim de ser tornado na consideração que me-
recem o oficio em que o inspector geral do
ensino do Estado da Bahia solicita a remessa
das leis da Re publica, desde a sua carta
constitucional, bem como os decrenos do go-
verno provisorio.— Deu-se conhecimento ao
mesmo inspector.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

8olicitou . se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens, afins de que:

Se paguem
A ajuda de custo de 250$ que na 2 2 sessão

da 3 legislatura. do Congresso Nacional com-.
patente a cada uni dos deputados

Pelo Estado de S. Paulo, A. Moreira da
Si Iva, Adolpho A ffonso da Silva Gordo, An ton i o
Man sel Buena de Andrade, Cincinato Casar
aa Silva Braga. Dr. Gustavo de Oliveira
Godoy e Pa.utino Carlos de Almeida Botelho;

Pelo Estado de Minas Geraes, Eduardo Au-
gusto Pirnentel Barbosa, João Luiz de Cam-
pos. Joao Pandia ealogeras e ins ..hEó Martins
de carvalho Mourão; e pelo Estado do Ceará;
Francico de-S., vindo de Minas Gerae,s ;

Maio — 1893

A de 400$ que compete, na mesma BASS-Ei0

ao depatado pelo Estado do Rio Grande do
Sul Victorino Monteiro.

As folhas relativas ao mez findo:
Dos vencimentos do psssoal de nomeação do

director do Instituto Nacional de Musica, na
importancia de 590$000;

Do pessoal subalterno da Cassa de Detenção
na importancia de 700$090.

As -contas:
De 8:136$653, de fornecimentos e diversos

trabalhos realisados, em abril findo, em al-
gumas depenilencias do Hospicio Nacional de
Alienados;

De 27$,S00, da publicação de editaes cha-
mando concorrentes ao fornecimento de ma-
teriaes destinados ás obras deste ministerio;

De 501$503, de fornecimentos feitos em
março findo á inapectoria Geral da Assis-
tencia-Medice.-Legal de Alienados;

De 14:231$786, do material fornecido á
Casa de Detenção durante o mez de março
ultimo, devendo ser annullada na consigna-
ção—sustento, curativo e vestuario dos peni-
tenciados—da verba n. 15, da lei de orça-
mento em vigor, a quantia de 2:196$360,
importancia do fornecimento de pão feito
pela Casa de Correcção áquelle estabeleci-
mento.

Se indemnize o engenheiro deste ministerio
da quantia de 634$, por elle apolicada ao
pagamento dos vigias encarregados da guarda
e conservação do material para as obras do
editicio destinado á--Maternidade—da nova
—Escola de Minas—em Barbacena e ao deno-
minado—Mercado da Gloria—durante o mez
de março ultimo.

Communicou-se ao mesmo ministerio, para
os fins convenientes, que por decreto de 18
do mez findo, foi reform ala com o soldo por
inteiro na importancia de 2$ diarios a praça
do Corpo de Bombeiros desta Capital João
Francisco.

— Remetteram-se:
Ao Ministerio da Fazenda a folha relativa

ao mez de março ultimo na importancia
1:380.S. com a qual o escrivão do Internato
do Gymnasio Nacional justifica o adianta-
mento que lhe foi feito, no mez passado,
para pagamento do pessoal de nomeação do
director daquelle estabelecimento, devendo
ser entregue ao mesmo escrivão igual impor- .
tancia para °ocorrer á identica despeza do
mez de abril finde; 	 .

A' Directoria Geral de Contab lidade do
Thesouro Faiara], para o devido pagamen
na Delegacia Fiscal da Bailia, o processo e ti-
tolos que recsnliecern o direito de D. Anna,
Elvira Góes de Oliveira. viuva do contri•
buinte do montepio dos funccionarios publi-
aos Antonio Martins de Oliveira, bedel da
Faculdade de Medicina da Bahia, a pensão
annual de 333$333 o de cada um de seus fi-
lhos Aura, Durval e Oscar, a de 1118111, a
partir de 16 de abril da ano passado. data
do fallecimenio do mesmo contribuinte. --
Mandou-se abonar a quantia de 200$, desti-
nada ás despezas de funeral ou luto.

linisterio da Fazenda

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 1) de maio de 1898

Custodio Teixeira de Mesqnita Bastos.—
Annulle-se a psnna de agua voluntaria lan-
çada no predio n. 52 B, da rua Dons de De,
zembro, nos exere.icios de 1896 e 1897 e ro-,
queira a VeS ti t uição em separado.- .

João Corrêa. Vellio.—Declare guial o capital
e lucros que lho coube na dissolução dassocie-
dada.
. Golefredo Nascentes da Silva.—Cumpra-se 	 •
o despacho de 5 do corrente.

Caetano Soares da Miranda e outro. •—
Mostrem-se quites da multa imposta.

Neves &; Azevedo.— Satisfaça a exigencia.
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A. Portella & Comp.—Exonerado do paga-
gamento do 20 semestre do corrente exer-
cicio.

Acelino Barbosa Cardoso.— Averbe-se a
mudança.

Fernandes, Pinheiro & Comp.—Idem.
Rodrigues & Silva.—Idem.
Alfredo Pinho.—Pago o imposto em debito

da penna de agua do passado exercicio, trans-
fira-se.

Manoel Siqueira & Costa.— Juntos os re-
gistros, transfira-se.

José da Rocha Junior.—Sellados os registros
juntos. transfira-se.

Numa de Azevedo Vieira.—Transfira-se.
Salustiano Francisco de Paula.—Ilem.
Antonio Ferreira de Campos.—Idem.
Silvestre Alves de Souza Pinheiro.—Idem.
Almirante Carlos Balthazar da Silveira.

Ministerio da Marinha
Por portarias de G.do corrente:

' Foi nomeado o capitão-tenente Francisco
José Vieira para exercer 05 cargos de com-
mandante da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros e capitão do porto de Santa Catha-
rina.

Foram exonerados:
Do logar de ajudante da Inspecção do Ar-

senal de Marinha desta Capital, o capitão-te-
nente Francisco José Vieira ;

Da de ajudante da Directoria de Meteoro-
logia da Repartição da Carta Maritima, o ca-
pitão-tenente João Carneiro de Almeida.

Foram nomeados:
Ajudante da Inspecção do Arsenal de Mari-

nha desta Capital, o capitão-tenente João Car-
neiro de Almeida ;

Ajudante da Directoria de Meteorologia da
Repartição da Carta Maritima, o capitão-te-
nente Jorge Americano Freire.

—Por outras de 9 do corrente, foram con-
cedidas, na fôrma da lei, para tratamento de
saúde, as seguintes licenças:

De tras mezes, ao machinista naval de
4' classe José Pinto da Gama ;

De dons mezes, ao ajudante de machinista
Luiz Rodrigues do Lago.

Foi prorogada por 30 dias, na fôrma da lei,
a licença* concedida ao I° tenente Francisco
Vieira Paim Pamplona. 	 •

Foi concedido ao marinheiro nacional de
2" classe invalido João Antonio de Lima um
anuo de licença, com soldo e etapa para
tratar de sua sande (Ora do Asylo nesta
Capital.

Foi concedida ao • professor de primeiras
letiras da Escola de Aprendizes Marinheiros
do Maranhão Osorio Jorge de Mello Anchieta
demissão do serviço, conformo pediu.

.	 .
Ministerio da Guerra

• Por portaria de 7 do corrente, foi no-
meado quartel-mestre da Escola Militar do
Bisai' o alferes do 38" batalhão de infantaria
Oscar Capistrano Cavaleanti.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 9 de maio de 1898

D. Felismina Izahel Duarte.solicitando os fa-
vores do montepio por failecimento do seu fi-
lho Antonio Duarte da silveira, telegraphista

'de 3' classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos. —Justifique perante o juizo seccional
respectivo quaes os seus meios de subsisten-
eia , de accordo com o decreto n. 3.697, de 10
do fevereiro de 1865.

D. Thereza Adelaide Garcia, idem idem
idem por falleeimento de seu marido Luiz

- TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 9 do corrente, o
Sr. presidente deste tribunal

-Ministerio da Industria; Viação e Obras
Publicas—Avisos:	 ,	 •

N. 791, de 28 do mez findo, pagamento de
44200 ao ex-administrador da Hospedaria de
Immigrantes da Ilha das Flores, de despezas
miudas pelo mesmo effectuadas durante os
mezes de janeiro e fevereiro ultimes;

N. 795, de 29 do mez findo, pagamento de
il:494520 a Pereira Reis & Comp., de forne-
cimentos de viveres e outros artigos feitos á
mesma ;

N.-794, de 29 do mez findo, pagamento de
1:407$942 a Pereira Reis & Comp.. de forne-
cimentos do viveres e outros artigos feitos á
mesma ;	 •

N. 806, de 2 dó corrente, pagamento de
167:438$676 a Quayle, Davidson (a Comp., de
fornecimentos feitos á Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil ;

N. 76?, de 26 do mez findo, pagamento de
7:034500 a João Guimarães, de fornecimentos'
feitos á Directoria Geral dos Correios ;

N. 783, de 28 do mez findo, pagamento de
2:209$ a Azevedo Alves & Comp., de forneci-
mentos feitos á mesma.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 1.293, de 2 do corrente, pagamento de
32:895$355 a diversos, de fornechnentos feitos
ao Hospicio Nacional de Alienados ;

N. 1.302, de 2 do corrente, pagamento de
284$ a Camões & Aguiar, de fornecimentos;

N. 1.308, de 4 do corrente, pagamento de
100$ ao bacharel Antonio Cardoso de Gusmão,
de aluguel da sala em que funcciona a
9 . Pretoria,;

N. 1.287, de 2 do corrente, pagamento de
iI50$ ao Dr. Brazilio Ferreira da Luz, de ajuda
de custo ;

N. 1.291, de 30 do mez findo, indemnização
de 925$940 a Dedo Augusto Rodrigues, de
despezás de prompto pagamento ;

N. 1.301, de 2 do carrente, pagamento de
1:600 a Fernandes Machado & Comp., de
fornecimentos feitos ao laboratorio de psy-
chiatria • da Faculdade de Medicina desta
Capital ;

N. 1.309, de 4 do corrente, pagamento de
1:300$ ao commandante superior da guarda.
nacional ; '

N. 1.324, de 5 do corrente,-pagamento de
2:656$662 importancia da folha-de serventes
da Faculdade de Medicina ;

N. 1.318. de 4 do corrente, pagamento de
400$, dos salarios vencidos, em abril ultimo,
pelos serventes daSscola de Bellas Artes.,

— Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n.92, de Ode abril, credito cle 311$111,
ao cambio de 27 d., á Delegacia do Thesouro
Federal em Londres, para pagamento ao coa-
sul na mesma cidade, Francisco Alves Vieira,
para despezas de seu transporte e de sua

RENDAS PUBLICAS
&LEANDRO& DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 2 a 7 de abril do •
5890 	 	 1.530:560350

Idem do dia 9... 	 	 294174964i

1.824:733fl10
Em ' igual perlado de 1897 	 	 1.980:702400

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 7 . de maio do
1898 	

:dem do dia O.

E a igual periodo de 1897
LECEBEDORT 'IL DO ESTADO DE.MINAR NA CAPITA/. ERDERAL

Kenclimento do dia O do maio'. de
1893 	 	 20:5250-7.

raa 1 a 9
Era igual período de U97 	 	 11357.1 . 1.) tg5Sit(335:3)

Carlos Garcia, bilheteiro da Estrada de Ferro
Central do Brazil.—Deferido.

D. Maria Raymunda Martins da Silva, re-
querendo i o abono da quota para funeral ou
luto por fallecimento de seu filho Jose Nicacio
da Silva.—Deferido.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 9 de maio de 1898

Communicou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios que foi resolvida a prorogação por mais
10 dias do prazo de que trata o aviso de 12
de abril ultimo, para o coronel Antonio Be-
zerra Cabral ultimar a prestação de sua
fiança' como thesoureiro da agencia do Cor-
reio da Estação Central da Estrada, de Ferro
Central do Brazil.

— Deelarou-ie á inspectoria da alfandega
de Penedo que, para serem acceitos nas re-
spectivas estações os telegrammas apresen-
tados pelos agentes é floreies de arrecadação
de rendas federaes, é indispensavel que pro-
cedam de accordo com o disposto no art. 100
do regulamento da Repartição Geral dos Tele-
graphos.

Directoria Geral 'de Obras e Viação

Expediente . de 9 de maio de 1898

Remetteu-se ao director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, para que informe, o officio-
por cópia, em que a Prefeitura do District°
Federal solicita expedição de ordens no sen-
tido de só ser permittido, nas estradas de
ferro, o transporte.das mercadorias especifi-
cadas no art. 1 0 , lettra f, da lei municipal
n. 401, de 5 de maio do anuo passado, á
visto do recibo do pagamento do imposto mu-
nicipal creado pata o fundo escolar.'

Requerimento despachado

'A Recife Und S. Francisco Pernambuco
Railway Company, limi(ed, pedindo relevação
da multa de 1:000$ imposta pelo facto de não
ter recolhido em tempo o saldo verificado no
segundo semestre de 1890.—Deferido.

.1•••

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos de:pachados

Dia 9 . de maio de 1898

Israel Varella, praticante dos Correios do
Minas Geraes, pedindo licença.— Concedo 30
dias.

Brazil Alves, praticante dos Correios do
D:stricto Federal, pedindo 30 dias de licença,
em proroga0o.— Concedo.

Joaquim Antonio Gadret Filho, amanuense
dos Correios do Districto Federal, pedindo li-
cença.-a- Concedo, sem vencimentos.

Amancio Manoel de Assumpção, carteiro
de 1 a classe dos Correios uo District° Federal,
pedindo contagem de tempo.— Como requer.

Manoel Pereira Rebello Braga, amanuense
dos Correios do Districto Federal, pedindo 30
dias de licença; em prorogação.— Concedo.

Joaquim Theodora da. Cruz, praticante da
Sub-Administração de Uberaba, pedindo 60
dias de licença, em prorogação.—Indeferido.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS ;DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO D? RIO DE JANEIRO

Por portarias de 9 do coil'eate:
.Foi exonerado o agente do correia de Mu-

ri nelly Octavio França.,	•
Foram nomeado; •
Agente do correio de Murinelly D. Olga

de Jo.sse ;
Carteiros supplentes os cidadãos Ernes-

tino Lafayette Dias Alves, Manoel Alcibiades
Barbudo, Paulina Garibaldi Pinto, Francisco
Fagundes e João- José de Lorena Netto:

279:121$841
• • *******
	 58_0503274

337.1921115
205:5944566
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NOTICIÁRIO
IE'aculdade de Medicina e

de Pharmacia. do Rio de Ja-
neiro-0 resultado dos exames effectuados
sabbado, 7 do corrente, foi o seguinte:

1 2 serie medica ( Physica, chimica mor-
ganhes, botanica e zoologia ) Leopoldo Can-
dido e Amorico de Mattos Mendes, approva-
dos simplesmente em botanica e zoologia,
untas mataria que lhes faltava para completar
a serie.

João José de Castro, approvado simples-
mente em physica e era chimica inorganica,
unica,s matarias que lhe faltavam para com-
pletar a serie.

Othon Drummond Furtado de Mendonça,
approvado simplesmente em botanica e zoolo-
gia.

Houve deus reprovados em physica., dous
em chimica inorganica e um em botanica e
zoologia.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos saguintes paquetes :

Pelo Rinzutaha, para Teneriffe, Plymouth
e Londrea, recebendo impressos até as 8 hora
da manhã, cartas para o exterior até as 9.

Pelo Mandos para Portos do Norte por
Vietoria recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8. -

Pelo Satellite, para Paranaguá, Antonina,
S. Francisco, Florianopolis e Montevideo
recebendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas com
porte duplo até as . 8 e para o exterior da
Republica até as 8.

Pelo Oravia, para Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay e Pacifico recebendo im-
pressos até as 3 horas da tarde, cartas para
o interior até as 3 1/2, ditas com porte duplo
até as 4, cartas para o exterior até as 4,
objectos para registrar até as 4.

Pelo Orcana, para S. Vicente, Europa, via
Lisboa, recabendo impressos até as 2 horas
da tarde, cartas para o exterior até as 3,
abjectos para registrar até a 1.

Pelo els:affir Prince , para Bahia 'e Nova
York, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as
10 1/2, ditas com porte duplo e . para o
exterior até as II, objectos para registrar até
as 9.

Pelo Aguantard, para S. Pedro do Sul,
recebendo inipressos até as 4horas da manhã,
cartas para o interior até as 4 1/2, ditas
com porte dhplo até as 5.

- Amanha:
Pelo Alexandria, para Santos, Iguape,

S. Franctsco, Itajahy e S. Pedro do Sul,
recebendo impressos até as 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo até as 9, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Piunta, para Portos do Espirito Santo,
recebendo impressos até as 5 da manhã, cartas
rara o interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo ata as 6, objectos para registrar até
as 6 horas da tardo de bojo.

Pelo Mantel:h-Mo, para Santos, recebendo
inpressos ate as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 11 1/2, ditas com porte
duplo até as 6, objectos para registrar até
as 10.

Polo ,Phidias. para Santos, recebendo im-
prosos até as 5 horas da manhã, cartar para
o interior até as 5 1/2, ditas com porte duplo
até as a, objectes para registrar at& 6 da tarde
de hoje.

Pelo La Flato, para Bahia, Pernambuco
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até as 6 horas da manhã, cartas para o in-
terior até 6 112, ditas com porte duplo e para
45" exterior até as 7, objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

- Convida-se o remettente de uma encom-
mentia para I). Maria das Dores Viejra, Es-
tação da Sapwatia, a comparecer na 5, seeeão
de;s ta repartiu, afim de dar aaclarecimentus.

Observatorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologico-Dia 7 de
maio de 1898:

Horas
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7 m. 755.0 23.5 60 NW 1.7. Lingo.
10 In. 756.4 28.7 80 N 3.3. Idern•

1	 t. 754.3 30.3 48 N 5.8. Idem.
4 t. 753.4 23.6 48 1 SSE 4.7. Idem.

1

Thermometro sem abrigo ao melo-dia: ennegrecido,
54.0 ; prateado; 40.0.

Temperatura moiam*, 31.7.
Temperatura minima, 23.0.
Evanoracão øm24 heras, 3.1.

Directoria de Meteorologia
do Ministerio da Marinha-Re-
sumo meteorologico da Estação Central-Dia
9 de maio de 1898

Temperatura maxima exposta, 20.9.
a	 á sombra, 21.2.

mínima, 18.9.
Evaporação em 24 horas á sombra 2m/m,1.
Duração do brilho solar. 1.24.

Obituario- Sepultaram-se no dia 6
do corrente 52 pessoas, fallecidas de:

Accesso pernicioso 	 	 1
Berkteri.	 1
Febtka amarella 	  7
Febres diversas 	 	 1
Diversas causas 	 	 ..

52
Nacionaes 	  31
Estrangeiros 	  21

Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminino 	  29

52
Maiores de 12 annos  •	  31
Menores de 12 annos 	  21

52
Indigentes 	  13

EDITAES E AVISOS
Ciirte de Appellaviio

Faço publico que os julgamentos das ap-
Danações eiveis n. 1.503, appellante Soares
& Comp., appellado Augusto Banhei
n. 1.538, appellante, o conselho do Tribunal
eive' e Criminal, appellado Augusto Gui-
lherme Mesclei: e' soa mulher; n. 1.475, ap-
pellante Jacintho Ferreira de Mello, segundo
appellante 0. Albina dos Santos Pereira,
appellados os mesmos, n. 1.476. appellante
Antonio Racha Moura, appellados Belmiro
Rodrigues & Comp., terão togar no dia 12 do
corrente, na sessão da Camara Civil ou nas
seguintes.

Secretaria da Carta de Appellação, 9 de
inalo da O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de 'Ja-
neiro
Terça-feira, 10 do corrente, serão chamados

a exame os alumnos seguintes:
P série medica (prova oral)

A's 11 horas
Julio Casario de Mello.
Epaminondas Ferraz de Campos.
Galdino Martins do Valia.
Custodio Fernandes.
João Olavo do Canto.
Francisco Carlos Reverbel.

Turma supplementar
Antonio dos Santas Maneiros.
Anima Joaquim de Almeida.
Justino de Menezes Junior.
Garfield Augusto Perry de Almeida.
João Augusto da Silva Penna.
Francisco da Gama Spinola e Castro.

33 serie pharmaceutica (pratico de chimica
analytica e toxycologica)

A's 11 horas
Nicolão Banhar Pinto.
João Bandeira Cavalcanti de Albuquerque.
Aristides Vida', de Oliveira Azevedo.
José Fernandes de Oliveira Leite.
Alvaro Barges Dias.
Joaquim Ribeiro de Souza.
Frederico João Wolffenbuttel.
Joaquim Pinto Rebatia.
D. Julieta de Miranda Rodrigues.
.í z, serie de habilitoçao de parteira estrangeira

(exame oral) .

A'S 11 horas

Victorine Baylac.
33 serie medica (provas praticas)

A's 11 1/2
Octavio Severo.

Secretaria da Faculdade de Medicina o de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 9 de maio do
1898.-0 secretario, Dr. Muni:: Maia.

Escola Polytechnica
De ordem do Sr. Dr. director da escola faço

publico, para conhecimento do's interessados,
que amanhã, terça-feira, 10 do corrente,
as 10 horas da manhã, serão chamados a
exame oral os seguintes senhores :

CURSO GERAL

Desenho de aguadas
Roberto Marinho de Azevedo.
Domingos Joé da Silva Cunha.
Victor Gouvaa (2° chamada).
Antonino da Cunha Mendes (2° chamada).

. Chemica inorganica
Luiz Augusto de Carvalho Junior.
Manoel de Queiroz Ribeiro de Castro.
Exercícios praticas de mineralogia e geaogia
Joaquim Coelho Cargueira, de Carvalho.

CURSO DE ENGENHARIA avia
Descriptiva applicarla

Luiz de Queiroz Carneiro Mattoso.
Alvaro Alves Barroso (2' chamada).
José Joaquim Rodrigues dos Santos.
Adolpho Carneiro.

Desenho de estrada
Epaminondas dos Santos Torres. •
Manoel Cavalcanti de Albuquerque Junior.

Economia politica
0,arlos Augusto Barbosa Marques.
Constantino Lila da Silveira.

Desenho de hydraulica

Henrique R. Bernardas.
cassa DE :MINAS

Exercicios praticas de ~tez-alogia e geologia
Esta.nisláo Luiz Bousqueta

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1898.-Ale-
atandre Comes da Silva Chaves, sub-aecre-
tario.
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Externato do Gyrunasio
Nacional

Tendo o regulamento que baixou com o
decreto n. 2.857, de 30 de marco do 1893,
tornado facultativo o estudo de certas disci-
plinas e divi lido o curso de estudos em curso
propedeutico e curso humanista, convido, de
ordem do Sr. director, aos pais, tutores, ou
encarregados da educação dos a/umnoe deste
externato, a comparecerem nesta secretaria
dentro do prazo de oito dias, atim de .decla-
rarem quaras, as disciplinas e cursos que pre-
ferem sigam ,essea alunanos. -

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 5 de maio de 1898. —Paulo Tavares,
secretario.	 (-,

Directoria Coral de Sande
lbublica •

. De ordem do Sr. Dr. diretor geral, declaa
ra-se ter sido imposta ao pharmaceutico João
Abreu a multa de 200$, e a suspensão de ex-
avelai° de profissão por tres inezes.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 5 de maio de 1808.-0 secretario,
Dr. Luiz Antonio da Silva Santos. 	 (.

Freguezia de Nossa Senhorada Gloria
QUALIFICAÇÃO
,

O major Sevem° , Pereira de Mello, presi-
dente do conselho do qualificação de guardas
nacionaes da freguezia de Nossa Senhora da
Gloria.

Faço saber que. no dia 15 do corrente, ás 9
horas da manhã, se installará na sala da

Pretoria. arma do Cattete n. 7, com aesis-
tendia do Dr. juiz pretor, o conselho de qua-
lifiração para o alistamento dos cidadãos
aptos para o serviço activo e da reserva, em
observancia dag disposições do titulo 1°, ca-
pítulos 1 0 e 2° do decreto n. 722, de 25 de ou-
tubro de 1850. titulo 1 0 , capitulo 10 do de-
creto n. 1.130, de 12 'de março de 1853, e
ordem do dia do commando superior da
guarda nacional desta Capital, datada de 2 do
corrente soba. 145.

Ontrosim. convido os cidadãos capitães João
Fonseca Ribeiro Bastos, Augusto Casar de
Andrade e Antonio Livio de Oliveira, todos do
5° batalhão de infantaria, o o capitão Pau-
Una Manso Sayão.do 1° regimento de cavada-
ria, a comparacerern nos referidos dia, hora
e logar.

E para constar, passo o presente, que vae
publicado pela imprensa e afixado noa Ioga-
res publieos, avisando as partes interessadas
na qualificação para que alleguem os seus di-
reitos.

Capital Federal, 7 de maio de 1898 —Ma-
jor Severiano Pereira de Mello, presidente.

Freguezia, de ira,jã
latararreaçao

O major Joaquim Pedro de Alcantara, fiscal
do 11° batalhão de infantaria da guarda na-
cional e presidente do conselho de qualificação
da parecida de Irajá, etc.

Faço saber aos que o 'rasante edital virem,
que o conselho de qualificação da , guarda na-
cional da referida parochia se installará, no
predio onde funcciona a Pretoria -á rua da
Carapinho no dia 15 do corrente, ás 9 noras
da manhã, com asaistencia do Sr. juiz da-
quella paroclaa.

Convido, portanto, as autoridades que são
obrigadas a fornecer as relações dos cidadãos
aptos para o serviço da guarda nacional a
reniettsaas a este coaselho até ao dia da sua
reunião, de, conformidade com as ordens ex-
pedidas pelo Ministerio da Just i ça. Outrosim,
faço sciente aos Srs. olliciaes: teeente Antonio
Henrique Caetano da Silva e a Iteres Julio Luiz
José Forain, ambos da 11° batalha°, alferes
Antonio Eulado Monteiro da Fonseca, do
2° regunenta de cavallaria, e I s tenente Josa
Gonçalves de Pinho Netto, do regimento de

artilharia de campanha, que deverão compa-
recer no local, dia e hora acima declarados.

Capital Federal, 7 de maio de 1898.-
O presidente da mesa, major Joaquim Pedro
de Alcançara.	 (•

Freguezia. de B. José
Publico, para conhecimento" dos interessa-

dos, que o conselho de qualificação da guarda
nacional, na freguezia de S. José, desta Ca-
pital Federal, iniciará seus trabalhos no dia
15 do corrente maz, á; 9 horas da manhã, na
casa da rua de S. José n. 48, os quaes se es-
tenderão por espaço de 15 dias, da hora re-
ferais ás 2 da tarde.

Para constar faço o presente, que será pu-
bliaado pela imprensa e afixado nos logares
publicos. como preceitua a lei era vigor.

Capital Federal, 7 de maio de 1898.— Te-
nente-coronel Carlos Leite Ribeiro, presi-
dente.	 •

• Parochla do Santíssimo
• Sacramento

O cidadão tenent a-coronel Manoel Corrêa
de Mello, presidente da commissão de alista-
mento e revisão eleitoral da parochia do San-
tissimo Sacramento:

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento ka revisão eleitoral
desta parochia ; convida, pois, áquelles que
se acharem nas condições-Impes a se apre-
sentarem perante a respectiva commissão, ou
a enviar os seus requerimentos devidamente
instruidos; e, para que chegue ao conheci-
mento da 'todos, mandou passar o' presente
para ser publicado pela imprensa e affixado
no loa

b
ar reais publico. Dado e passado nesta

Capital Federal em 21 de abril de 1898. Eu,
José Frederico Velho da Silva, secretario, o
fiz e assigno.—Tenente-coronel Manoel Corrêa
de Mello, presidente.—Professor José Frede-
rico Velho da Silva.-aCapitão And Rochert —
Pedro da Silva Monteiro .—Alfredo Mattos.
Cardoso.

Freguezia :de Campo Grande
' O tenente-coronel Francisco Pinto de Al-

meida, cornmandante do 14° batalhão de in-
fantaria da guarda nacional desta Capital e
presidente do conselho de qualificação de
guardas naciona,es da freguesia de Campo
Grande:

Faço saber que, no dia 15 do corrente, -ás
9 horas da manhã; se installará, com a as-
sistencia do-Dr. juiz pretor, na sala do edi-
feio deste quartel junto á e,trala de santa
Cruz, o conselho de qualificação para o alis-
tamento das cidadãos aptos para o serviço
activo e cia reserva, em observ.incia das dispo
sições do titulo 1 0, capítulos 10 0 2ado decreto
n. 722, do 25 de outubro de 1850, titulo la
capitulo la do decreto n. 1.130, de 12 de
março de 1853, e ordem do dia do cammando
superior da guarda nacional desta Capital,
datada de 2 do corrente, sob n 145.

Outrosim, convido aos cidadãos capii5.03
Antonio José de Araujo e José Fernandes
Estavas, tenentes Josino Antunes Suzano e
Manoel Fernandes Barata, todos deste bata-
lhão, • a comparecerem no referido dia, hora
e logar.

E para constar faço o presente, que vai
publicado pela imprensa e affixado nos lega-
res publicos, avisando as partes interessalas
na qualificação, para que alleguem os seus
direitos.

Campo Grande, 8 de maio da 1898a— Te-
nente-coronel Francisco Pinto do Almeida,
presidente.

Curato do Santa Cruz
CONSELII) DE QUALIFICAÇÃ.0 DA GUARDA

NACIONAL	 •
O tenente-coronel Horacio José Lemos,pre-

sidente do conselho de qualificação da guarda
nacional do Curato de Santo Cruz:

Faz saber que no dia 15 do =rente, ás 9
horas da manhã, se installara no quartel do

disposições do titulo 1°, capitulos 1 0 e 2° do
decreto n. 722, de 25 de outubro de 1850 e
titulo 1° do decreto n. 1.130, de 12 de março
de 1853.

Outrosim, convida aos cidadãos capitães
Joaquim Ilenrique de Castro e Antonio Cancio
de Pontes e tenentes Miguel Rodrigues Pei-
xoto do Valia e Alfredo Manso Sayao a com-
parecerem no legar, dia e hora acima men-
cionados, afim de fazerem parte do dito con-
selho.

Capital Federal, G de maio de 1898.-11o.
raeio José Lemos, tenente-coronel.

•F'reguezia da Candelaria
O major Constantino Augusto Pereira, pra.

sidente do conselho de qualificação • da frc-
gnezia da Candelaria, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que o conselho de qualificação • dos cidadãos
aptos para o serviço da guarda nacional da-
respectiva freguezia se installará no dia 15
do corrente, ás 9 horas da manhã, com assis-
tencia do Sr. juiz pretor em uma das - salas
da la pretoria.
• Outrosim, convida os cidadãos capitão Al-
berto Xavier. de Almeida e alferes João Mar-
tins, ambos do I s -batalhão de infantaria, ca-
pitão Antonio Ferreira de Oliveira Amorim,
do 1° regimento do cavallaria,- tenente Ma-
riano Antonio Dias, dó regimento de arti-
lharia de éampanha.

Capital Federal, 9 de maio do 1893.— Coa-
stantino Augusto Pereira, major ' presidente do
conselho.

— .
Parochia de Santa Rita .

Convocaçao do conselho de qualificação de guar-
das nacionaes da parochia de Santa Rita,
na forma abaixo:	 ,
O coronel 'Dr. José Moreira Pacheco, pre-

sidente do conselho de qualificação de guar-
das na.cionaes, desta parochia, etc.:

Faz saber aos cidadãos tenentes Ironio Maya,
nart Borges e Antonio Manoel de Sant'Anna,•
ambos do 1. 0 batalhão de infantaria, e capitães
José Smith de Vasconcellos, do regimento do
artilharia de campanha, e Quintino da Con-
ceição Miranda, do 1 0 batalhão da reserva,
nomeados pelo cidadão general commandante
superior para exercerem o jogar de membros.
deste conselho. que o mesmo conselho de-
verá reunir-se no proximo domingo, 15 "do
coarente, ás 9 horas da manhã, na sala da 2'
pretorra com assistencia do respectivo juiz.

Outrosim, faz avisar aos cidadãos resi-
dentes nesta parochia e interessados na
qualificação para allegarein os seus direitos
na farma prescripta pela lei.

E para constar faz publico que o presente
edital, e mais quatro do mesmo teor para
serem publicados pela imprensa o afixados
no legar do costume. 	 •

Capital Federal, 8 de maio de 1898.— Co-
ronel Dr. José Moreira Pacheco„ presidente.

, —
Freguez ia do Inhaúma

• QUALIFICAÇÃO

O tenente-coronel José de Andrade Poça-
nha, Jaguaribe, commanda,nte do 1 laba,talhão
de infantaria da guarda nacional e presidente
do conselho de qualificação da parochia e
de Inhauma, etc.

Faço saber. aos que si presente edital
virem que o conselho de qualificação da
guarda nacional da referida • parochia se •
installará no predio n. 2 da rua Guilhermina,
no lagar denominado Encantado, no dia
15 do corrente, ás 9 horas da manhã, com ."
assistencia do Sr. juiz daquella parochia.

Coavido, portanto, as autoridades que são
obrigadas a fornecer as relações dos cidadãos'
aptos para o ser viça da guarda nacional 'a
remettel-as a este conselho até o dia da sua
reunião, de, conformidade com as ordens ex- 1
pendas pelo Ministerio da Justiça. Outrosin,
fa.o sclente aos Srs. officia,es capitães Albino
Luiz Da.mazio e Alciblades Ribas, do 11° ba-

113° batalhão de infantaria, o conselho de qua- talhão,, tenente Guilherme Lopes Angelo,
lificação dos cidadão& aptos para o serviço da do 2° regimento de cava liaria, e 49 tenente
guarda nacional, de- conformidade com as Eugenio Paulo aleaiat, do batalhão de arti-



DESCONTO 1 VALORMEZES

1898

Julho 	
Agosto. 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

2a000 983000
2a900 98000
2.8000 988000
43000 933000
4a000 96%00
4$000 96$009

1899

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

°VOO
6000
63000
83000
8$000
8$000

103000
15a000
208000
258000
308000
35$000

94$006
943003
943000
923000
923000
92,8000
90'8000
853000
803000
758000
703000
65,3000

1900

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dazembro 	

40 0 /o •45 0/0.
50 0/...
55 o/...
60 0/0 . ,
65 0/...
70 "/"
75 o/...
80
85'0/0
90 °/,,

40,3000
4'1$000
50:3000
55$000
60$000
653000
7(40'10
75000
808000
858000
903000
95,1;000

608000
55000
a0a!al0
458a00
40,000
3753)00
303000
253000
20 000
158000
1080i )0
5$00095 ./o
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• Commissão de Fazenda

De ordem do Sr. presidente do concurso
para empregos de fazenda, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que amanhã,
10 do corrente, prestação exame oral da le-
gislação de fazenda os seguintes concurren-
tos, ficando dispensados de comparecer no
referido dia os demais, pela falta que fazem
em suas respectivas repartições, a saber
Alfredo de Macedo Domingues.
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto.
Carlos Bernardino de Moura.
Francisco Carlos de Avaliar.
Gustavo Diniz Gonçalves.
José Augusto Corrêa.
José Felix de Albuquerque.
Nicolão João Baptista de Oliveira.
Raul de Moraes Cahet.
Serapião Dias da Silva.

Sala da Commisslo, 9 de maio de 1898.-
O secretarao, Manoel Leite Pereira Bastos.

Caixa da Amortização

Para conhecimento de todos, faz-se publico
que, a partir de 1 de julho proximo futuro,
as notas do The.souro de 100$, da 5 % e 61 es-
tampas serão substituidas, com os descontos
determinados no art. 13, da lei n. 3.313, de
16 de outubro de 1886, e conforme a tabella
infra:

100E300

52 e 60 estampas

Caixa de Amortização, 18. de abril de 1898.
— O inspector, Sebastião .T. da R. Pereira
M, Sarrne.pto,

CONCURSO PARA LOGARES DE 4" ESCRIPTU-
RARIOS

De ordem do Sr. Dr. presidente deste
tribunal, faço publico qua durante o prazo
de 60 dias, a contar de hoje, acha-se aberta
nesta secretarias a inseripçã'o ao concurso
para provimento de Jogares de 4" x escriptu-
rarios.

Na fórma do art. 89 do regulamento
expedido com o decreto n. 2.409, de 23 de
dezembro de 1896, o concurso versará sobre
as seguintes matarias:

Grammatica. da Lingua nacional, gramma-
tica das linguas franceza e ingleza; arithme-
fica e suas applicações ao commercio e
ás repartições do fazenda, algebra, até equa-
ções do 2' grão e escripturação mercantil por
partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso, deverão
os candidatos apresentar • requerimento
instruido de documentos com os quaes pro-
vem bom procedimento e a idade maior de 18
e menor de 25 annos.

Secretaria do Tribunal de Contas, 11 de
abril de 1893.-0 secretario, Domingos Couto
de Carvalho Neves.	 (.

Arsenal de Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor deste arsenal,- faço publico que, em vir-
tude do aviso n. 502, de 28 de março ulti-
mo, serão recebidas e abertas, no gabinete do
mesmo Sr. inspector, no dia 14 do corrente,
ao meio•dia, propostas para a campra em
um só lote das torpedearas na. 2 e 3 e Tam-
borim (casco, machinas, caldeiras çr respecti-
vos acce.ssorios).

Nenhuma proposta será recebida sem que
o respectivo signatario tenha depositado na
Contadoria da Marinha a quantia de 500$,
que perderá em beneficio da Fazenda Pu-
blica si, no caso de ser acceita a sua proposta,
deixar de pagar dentrá dos cinco dias uteis
seguintes, a importancia pela qual arrema-
tar as citadas embarcações.

Por meio do conhecimento passado pela re-
ferida repartição, provarão os licitantes te-
rem feito o deposito exigido.

Para mais esclarecimentos podem os inte-
ressados dirigir-se á esta secretaria.

Secretaria da Inspecção do Arsenal Ce
Marinha da Capital Federal, 6 de maio de
1898.— O secretario, Eugenio Candido da
Silveira Rodrigues.	 (•

669 camisolas de baeta.
2.250 correames Mauser.
A entrega deve ser feita no menor prazo

possivel.
A Intenlencia fornecerá toda a mataria

prima necessaria á confecção das peças acima,
a excepção de sola para mochilas e fivelas
para bornaes.

Para a manufactura dos correiames serão
fornecidos 198 meios de sola do sertão de
Pernambuco grozada e raspada, 225 couros
brancos garroteados, 395 fuzis, 646 chapas
para cinturões, 218 gamarras para chapas
e 2.950 fivelas para cartucheiras, entrando
o contractante com a mataria prima que fal-
tar, de igual qualidade á fornecida.

Os dolmans, tunicas e ceroulas são de Ires
tamanhos diferentes, de accordo com as
tabellas já publicadas, distribuidas propor-
cionalmente, numeradas e entregues em por-
ções de um só tamanho.

Continuam em vigor as condições appro-
vadas por aviso do alinisterio da Guerra de
28 de janeiro do corrente a.nno o publicadas
no Diario Official de 22 a 26 de março pro-
ximo passado.

As propostas são em duplicata, sanada a
primeira via, com referencia a uma só aspe-
cie de artigo, sem rasuras ou emendas,
escriptas com tinta preta, assignadas pelos
proprios proponentes, que deverão compa-
recer ou fazerem-se representar legalmente
na occasião da sessão, e conter a declaração
de sujeitarem-se á multa de 5 0/0 no caso de

I recusarem-se á assignatura do respectivo
contracto.

Intendencia da Guerra, 2 de maio de 1898.
— Adindo de Souza, servindo de secre-
tario. .	 ('

CONCURRENCIA

O conselho de compras desta ' repartição
recebe propostas no dia 14 do corrente, até
ás 11 horas, para o fornecimento dos artigos
abaixo especificados:

714 alamares de cordão garance para
praças.

1.255 camisolas de algodão mescla.
7.462 gravatas de couro, envernizadas de

preto.
4.000 correias de cantis.
4.000 ternos de correias de capotes.
4.000 pares de correias de mochilas.

• 4.000 pares de correias de marmitas.
3.000 cantis de folha (sem pintura).

, 3.000 marmitas de folha.
200 marmitões de folha.

2.000 mochilas (sem pintura).
2.000 gamas para marmitões.

200 canudos de folha para inferiores (sem
pintura).

3.009 talins, sendo 2.000 para praças de arti-
lharia e 1.000 de cavallaria.

2.000 talabartes , para praças de cavallaria.
4.000 fiadores de couro para praças.
- Todos esses artigos serão eguaes aos typos
da Intendenda e aconeurrencia versará sobre
o preço e menor prazo possivel.

A folha para a confecção das marmitas,
cantis rnarmitões e canudos deve ser da
marca XXX charcoal e as mochilas, cantis
e canudos não serão pintados. Os concurren-
tes apresentarão amostras dos alamares. ca-
misolas, gravatas,mochilas e saccos; bastando
para esses, para as camisolas e mochilas a
apresentação das fazendas em porções de um
metro pouco mais ou menos.

As propostas serão em duplic Ita, sendo a
primeira via saltada, com referencia a uma
só especie de artigo, e deverão conter o nu-
mero e marcas das amostras e, finalmente, a
declaração de sujeitar-sn o proponente á multa
de 5 0/0, caso se recuse a assignar o respe-
ctivo contracto.

Previne-se que as propostas devem ser
escriptas com tinta preta, sem rasuras e aesi-
veadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se representar
competentemente na occasião da sessão.

Secretaria da Intendencia da Guerra. O de
maio de 1893.—Arlindo de Souza, 1° (Ateia!,
servindo de secretario. 	 (.

lhana de posição, que deverão comparecer	 Tribunal de Contas
no local, dia o hora acima declarados.

Capital Federal, 7 de maio de 1898.—Te-
nente-coronel J. A. Peçanha Jaguaribe, pre-
sidente da mesa.

Intendeneia da Guerra

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Barbosa Moreno as. COMD. são con-
vidados a assignar o contracto dos artigos
que lhes foram acuados em sessão de 26 de
marco proximo passado, na intelligepcia de
que incoarerão na multa de 5 o/,, si o não fi-
zerem ata o dia 11 do corrente.

Secretaria da Intendendo. da Guerra, 9 de
maio de 1898.—Araindo de Souza, 10 offinial
servindo de secretario.	 (•

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 10, até ás 11 horas
da manhã, para manufactura, córte e manu-
factura dos artigos abaixo especificados:

Manufuctura

1.059 dolmans de panno.
1.655 tueicas de flanela.

pe.() borna.es.
160 camisolas de baeta azul.
643 mochilas (sem pintura).

Cdrte e manufactura
1.000 dolmans de panno.

10.000 tunicas de fianella.
•1.274 calças de fiauella.
3.883 ditas de brim escuro.
1.695 ceroulas de algodão.
2.285 g. rros da panno.
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10 Regimento de ()avaliaria
De ordem do Sr. major commandante in

Urino, chamam-se concurrentes á campostura
das cavaliariças deste regimento, °devendo os
proponentes apresentar suas propostas em
carta fechada, no dia 16 do corrente, até ás
10 horas da manhã, na secretaria deste regi-
mento, cinde poderão obter as necessarias in-
furmações a respeito.

Quartel em S. Christovão, 7 de maio de
1698. —Joaquim Antonio do Azeredo, tenente-
secretario.

Ministerio da Industrio, Via-
ção e Obras'Inabliens

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

•De ordem do Sr. Ministro e em observan-
eia ao que dispõe o n. 22, art. 10, da /e
n. 990, do 16 de dezembro de 1897, se faz
publico que, me.deante accordo com a Compa-
-latia, Lloyd Brazileiro, a contar • desta data
até 10 de maio do corrente anno,se receberão
p-ropostas nesta Dirsctoria Gerai e nas lega-
ções brazileiras, cm Montevidao e Buenos-
ire, para o serviço de navegação a vapor

de Moatevidéo a Cuyaba, de conformidade
com as seguintes clausulas

la
O contraetante obriga-se a fazer a navega-

ção entre Montevidéo e Cuyabá com escalas
por Buenos-Alies, Rosario, Paraná, Corrien-
tes, Cerrito, Pilar, Villa, Franca, Assumpção,
Rosario, Conceicão„aApa, Olyinpo, Coimbra,
•Albuquerqua e Corumbá.

2a
Os vapores, que o contractante adquirir

para o serviço da navegação a que se obriga,
serão apropriados a essa navegação e com
todos os melhoramentos modernos.

Terãa todos os aperfaiçoamentos 'geral-
Mente adoptados para segurança da navega-
ção, commodidade dos passageiros e com-
partimenta especial para o bom acondiciona-
mento das malas do correio.

sa
Os vapores desta linha terão accommoda-

ções para cincoenta passageiros de ré e alo-
jamento para cem passageiros de presa, imini-
grantoO ou tropa e c tpacidade para duzentas
toneladas de carga, pelo menos.

Os vapores emprega los na linha de Co,
Tumba a Cuyabá terão accommolações para
trinta passageiros de ré e alojamento para
setenta de paia, e capacidade para oitenta
toneladas de carga. .

4a	•
Os vapores terão o minimo de doze milhas

por hora, e em'caso do necessidade quatorze,
varificadas em experiencias feitas sobre • a
milha medida na bshia do Rio de Janeiro,
por occasião da apresentação dos vapores.

• O numero de 'embarcações ordinarias, sal-
va-vidas, cintas de salvação sobresalentes,
aprestos indispensaveis aos serviços nautiaos,
bem COMO d's,objectos destinalos ao uso dos
passageiros, sqrao fixados em tabella especial
elaborada pela companhia, de accordo com o
inspector da navegação e approvaçala do
Ministro da Industria; Viação e Obras Pu-
blicas.	 •

61
As condições de acuitação serão verifica-

das por tuna commissão de profissionaes, da
qual fará parte o inspector da navegação.

•Por ()ocasião da apresentação de cada- vapor
entregará a companhia ao alinisterio da In-
dustries documento comprobatorio do custo do
navio.

70	 •
Os vapores serão comrnandados de prefe-

rencia por ofliciaes da armada nacional, ou
que tenham a olha pertencido, ou por ca-
pitães experimentados da marinha mercante
do praz.

• 8' •
O pessoal das machinas sará escolhido de

preferencia entre os machinistas e foguistas
nácionaes e as tripolcMcs ta,mbem formadas

ga •
Os vapores serão nacionalizados brazileiros

e isentos de qualquer imposto de transmis-
são e de matricula; gosarão todos os pri-
vilegios, isenções e vantagens de paquetes,
praticando-se a respeito de suas tripolações
como se pratica com as dos navios de guerra,
o que, • entretanto, não os isentará das dis-
posições dos regulamentos de policia, das
alfandegas e capatazias do porto.

10a
No caso do innavegabilidade ou perda

de algum vapor, será permittido substituil-o
com prévia permissão do Ministro da
industria, Viação e Obras Publicas, por
outro vapor fretado, que se approxime o mais
possivel das condições exigidas, quanto a
dimensões, segurança de navegação, marcha
e accommodaçoes.

A substituição será provisoria e no prazo
que pelo Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas lhe for marcado.

lia
Em qualquer • tempo, durante o prazo

do contracto, o Governo terá o direito de
comprar ou tomar a frete compulsoria-
mente os vapores do contractante, ficando
este obrigado á substituir os que forem com-
prados, dentro do prazo de 12 mezes.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accôrdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior o Governo
poderá lançar mão dos vaporas independente
de prévio accôrdo, sendo posteriormente re-
gulada a indemnização.

120'
Os dias de sabida dos vapores, a demora

nos portos e o prazo da viagem redonda
serão afixados em tabella organtia,da de
accardo com o contractante e o inspector d a
navegação.

130
O contractante deverá ter no porto de•

Cuyabá, além dos necossarios meios de
transporte de carga para os casos em que os
vapores não possam, por falta de agua no
rio, nas estações eeccas Chegar até aquelle
cidade, embarcações especiaes, apropriadas e
com as posaiveis commodidades para condue-
çã,'o dos passageiros.

A importancia das passagens e fretes para
portos nacionaes ou de procsdencia de por-
tos nacionaes será cobrada em nioedaabra-
zileira.

I4a
O contractante obrigar-se-ha a transportar

gratuitamente:
1 0, o inspector da navegação subvencio-

nada e o respectivo fiscal;
20 , os empregados do correio incumbidos

de commissão relativa ao serviço da repar-
tição e o empregado que for designado pelo
director geral dos Correios para acompanhar
as malas da correspondencia ;

3, um ou deus praticas ao serviço d5 Go-
verno. que forem incumbidos de verificar o
estado dos canaes nas circumscripções de
praticagem;

A todos esses funccionarios a companhia,
além da accomodação devida, fornecerá comer
dorias.

as Malas do Correio, nos termos da le-
gislação vigente ;

50 , os dinheiros publicos remetticlas do
Thesouro Nacional para os thesoureiros fe-
dentes ou destes para o Tnesouro.

Os commandantes dos vapores ou "os ofil-
cia,es de sua confiança receberão e entregarão,
passando e exigindo quitação nas respectivas
repartições, imo sã as malas do Correio'

mas tambam os caixotes ou pacotes de di-
nheiros pertencentes ao Thesouro ou ás
thesourarias, não sendo, entretanto, obri-
gados a verificar a respectiva iinportancia; a
responsabilidade dos commandantes cessará
desue que, na weasião da entrega, reconhe-
cer-se que os selos appastos estão intactos e
sem nenhum signal de violação;

6°, os objectos remettidos ao Museu Na-
cional ou ás secretarias de Estado;

70, os objectos destinados ás exposições of-
ficiaes ou auxiliadas pelo Governo;

8a As sementes e mudas de plantas desti--
aadas aos jardins ou estabelecimentos Pu- .
blicos.

158
O contractante fará o abatimento de 25 0/.

nos fretes de cargas que transportar por
conta do Governo Federal ou do dos Estados,
assim tombem nos preços das passagens.

160
Os preços das passagens e fretes serão co-

brados de accordo com as tabellas approvadas
para a linha fluvial de Matto Grosso pela por-
taria do Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, de 6 de maio de 1895, que se
acha em vigor.

'
Proceder-se-ha de dons em dons annos á

revisão das tarifas de passagens e fretes, de
accordo com as partes contractantes.

18a	,	 •
Pela inobservancia das clausulas do coa

tracto,não estando provada força maior,o coa
tractante ficará sujeito ás seguintes multas:

De 2:000$, por mez ou fracção maior de 15
dias, quando exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

Da quantia igual á importancia da subven-
ção, que teria de receber, si deixar de fazer
alguma das viagens do contracto, o qual será
rescindido si a interrupção exceder o prazo
de tres mezes.

De 2:000$a 5:000$, si a viagem começada
não fiir concluida, caso em que não terá
direito á subvenção.

Si, porém, a viagem for interrompida. por
força maior, nem a multa lhe será ineaosta,
nem deixará de receber a subvenção cor-
respondente ao numero de milhas navegadas,
será calculada pela derrota mais curta entre
o porto inicial da viagem e o iogas' cru que
esta tiver sido impedida.

Da 200$ a 400$ por cada prazo de 12 horas
que exceder á fixada para a sahida do vapor
e dos portos iniciaes ;

De 100$ a 300$,por dia pela demora na che-
gada dos vapores

Da 200$ 'a 500$, pela demora na entrega
das malas postaos ou pelo seu mão acondi-
cionamento.

Esta multa será de 1:000$, no caso de ex-
travio ou perda de uma delias.

Da 200$ a 600$ pela infracção ou inobser-
vencia das clausulas do contracto para as
quaes não haja multa especial.

O prazo de 12 horas será contado sómente
quando a demora for maior de tres horas.

O contractante deverá apresentar ao fiscal
a estatistica dos passageiros e cargas que
seus vapores houverem transportado no
anuo anterior.

A estatistica será feita pelo modelo ad-
ptado.

O contraata,nte entrará adea,ntadamente
core a quantia de 300$ mensaes no Thesouro
Federal para pagamento da gratificação ao
fiscal da navegação da linha de alatto
Grosso.

210
As estações fiscaes dos portos da Repu-

blica expedirão os despachos necessarios para
se proceder, ao embarque ou desembarque
da carga ou das encommendas que elles
transportarem com preferencia a carga ou
descarga de qualquer outro navio, e sem em-
bargo de ser domingo mi dia feriado, admit-
tindo, por conseguinte, a despachos (tuteei..

de preferência por ex-praças do corpo de ma-
rinheiaos nacionaes ou praças effectivas do
mesmo corpo, que hajam para esse fim ob-
tido a necessaria licença do Ministerio
Marinha.

O numero dos ofilciaes, machinistas, fo-
guistas, marinheiros, areados de bordo será
fixado em tabella sujeita à approvação do
Ministro da Industrias Viação e Obras Pu-
blicas:	 •



de 15 do corrente, nos termos do alludido
artigo do regulamento, a retirar da circulação
os ailliates-posi. aes simples e duplos da taxa
de 8) réis, destinados aos paizes da Undie
Postal Universal, findo o prazo de tres inezes
a contar desta data, serão es t as formulas do
franquia retiradas da circularsiss e couside
radas nullas, de aceoado COM o n. 8 do aat.
do já citado regulamento, depois de esgotado
o piam de que trata este edital.

Sub directoria dos Correios, Capital Fe-
deral. 20 de abril de 1893.-0 subdirector
interino, Franci.sco Genelicio Lopes de Araujo.

•

Ind	 11 	No	 11.	 i 	 .rwl
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2O'2 Terça-reira 10	 DIARIO OFFICIAL	 Maio — 1898

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ALGUNS MOVEIS NÃO CONTRACTADoS

De ordem do Sr. director geral interino
faço pune° que esta directoria recebe, até o
dia 14 do corrente, propostas, em cartas fe-
chadas e lacradas, para o fornecimento dos
objectos conetantee da relação abaixo.

As propostas devem ser ssllalas com es-
tamplhas faderaes, no valor total de 300 réis
por folha de papel, e não conter emendas nem
rasuras.

O proponente preferido dará fiador idoneo
para garantia da execução do contracto que
firmar e que se tornará sa l idario com o
mesmo, ou, caso assim o prefira, depositará
uma quantia equival ente a 10 "/., da impor-
ta peia, do fornecimento, e que a titulo de
caução ficará ilepositsda na theeouraria até
terminação do contracto.

A' Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito de rejeitar qualquer objeto. desde
que não esteja elle ele accordo com as exigen-
cias e instrucções dadas ao fornecedor.

A abertura das propostas que forein rece-
bidas efectuar-se-ha no dia 16 do corrente,
ao meia-dia, devendo assistir a esse acto os
Srs. proponentes.

Os Srs. proponentes, antes de confecciona-
rem as . propostas, devem comparecer nesta
Sub-directoria, afim de lhes ser fornecidos
todos os esclarecimentos.

Todos os cofres devem ter peanhas.
Os p-eços devem incluir o encaixotamento

e canducção até o Trapiche do Lloyd Brazi-
leiro e a Estação Central da Estrada de
Ferro.

Sub-Directoria dos Correios. Capital Fe-
deral. 5 de Insto de 1898.— O sub-director
interino, Francisco Genelicio.	 ( )
Relação dos objectos a que se refere o pre-

sente e,lital
1 Mesa de pinha de Riga envernizada na

cor natural, com pés torneados e guarnição
em volta,. medindo Ps,35x0m,86x0m,S0.

1 Dita nas mesdas condições, com uma
caixa em cima, dividiria em 12 compartimen-
tos. medindo Im,90x0m,87x0na85.

2 Ditas nas inesinas condiçdes. com 2 ga-
vetas, medindo 1 r1 ,31x 0111 ,75 x01%80.

3 Ditas idem, idem, com 2°,00x 0,90.
13 Ditas idem, idem, cmforme as de mani-

pulação da 6s secçiio.
3 Carteiras de vinhatico, de desarmar

para duas pesa- as ( escrevaninhas ).
2 Mobilias no estylo da que se acha no

o.abinete da Sub-Directoria, com 15 peças
cada urna.

17 Mesas de vinhatico com 10 gavetas
cada uma.

9 Lavatorios inglezea de vinhatico, com
pedra e guarnição, espelho e louça.

7 Cadeiras de braços c um palha nas costas.
10 armarios de vinhatico e de d.-sarmar,

medindo 2.),00x Pa .59x0m ,50 de fundo com
oito prateleiras inoveis o portas envid caçadas.

14 Ditos idem, idem, toado 2 ,11 ,40x t°',40-
x0",51) com 40 escaninhos cada' um e portas
envidraçadas.

1 Dito nas mesmas condições cora 20 ga-
vetas e fechaduras, sem portas.

4 Ditos idem, idem com 20 gavetas sem
fechaduras, com portas.

2 Armarios com escaninhos e portas envi-
draçadas.

12 Da.as de vínhatico, de desarmar, com
2 metros, pelo lado de deitai cito gavetas do
Udu de baixo e quatro prateleiraa sun cima
ora portas envidraçadas.

1 Dito com 20 ,40x l m ,40x0,59 tendo 40
escaninhos.

20 Duzias de cadeiras n. • 14, Thonet.
2 Manipaladores de pinho de Riga, com

tres ordens de escaninhos, medindo 11',57X
Xl m .00Xl m ,00, ambas de desarmar.

1 Dito idem, idem, com as mesmas di-
mensões e duas ordens de escaninhos.

1 Cofre de ferro de duas portas, cem as se-
guintes dimensões : altura I ra,00, largura
Ors,85, fundo ir,,77.

6 Oitos de uma só porta de em,75X0n2,69X
x"53.

2 Relogios americanos para parede.
`1 Maraueza de vinhetico para solteiro.
Sub-Directoria dos C aamios da Ca.pital Fe-

deral, 5 de maio de 1898.-0 sub-director
interino, Francisco Genelicio.

25s
Em retribuição dos serviços especificados,

o contractante recokmrá a subvenção de
2:500$ por viagem redonda, moeda cor-
rente, sendo o pagamento frito em presta-
ções no Thesouro Feseral, depois de con-
cluicla a viagem, mediante requerimento do
cantra,ctante, recibo das malas do Correio e
informação do fiscal.

As viagens serão duas mensalmente.

261
O contracto terá vigor até 30 de junho de

S906.
271

O caatractante depositará, antes da as-
signatura do contracto, caução de 25000:-i
em moeda corrente ou em apolices da divida
Publica, que garanta a execução do con-
tracto.

2'
O contractante terá, além da subvenção,

isenção de direitos sobre o material que
irnpoa.dar para o estabelecimento e custeio
navisgação durante o prazo do contracto, ca-
bendo ao Ministerio da Fazenda a aprecia-
ção da quantidade dos artigos que gostam
desse favor, ex-vi dos arts. 20 e 6, § 2(10
decreto n. 943 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará esse favor, ficando a companhia su-
jeata á restituição dos direitos qu e teria de
pagar e a multa do dobro desses direitos, si
provar que houve alienação ssir qualquer
'Liado de objectos importados para o serviço.

29e
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 5:000$ para garantir a
assignetura do codtractn, devendo acampa-
nnar a sua proposta o conliecimsnto do Mes-
mo deposita, que reverterá para o mesmo
Thesouro, si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita pelo Governo, não tiver assigna-
do o respectivo termo na Secretaria dos Ne-
gocios da hal ustria, Viação e Obras Publicas.

Capital Federal, 2 de marco de 1898.—
Thoa.az Cochranc, director-geral.

Directoria G-erital dos Cor-
reios

RETIRADA DA CIRCULAÇÃO DOS BILIIETES-POS-
TAES SIMPLES E DUPLOS DA TAXA DE 80 RÉIS

D9 ordem do Sr. director geral interino, e
de confoemida le com o art. 30 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.-230.
de i0 do rever, iro de 1896, faço publico que.
tendo sido esta directoria autorisailit por
aviso do Sr. Ministro da Industria, n. 146,

pados a carga e as encommendas que tiverem
de s r transportadas nos vapores do cuntra,-
cta.nte.

221
A's vistorias a que pelo regulamento ficam

Filiadas os vapores do eontractante, assistira
o fiscal da linha, que será avizado com 24 ho-
ras de antecedencia.

Estas vistorias serão feitas no Arsenal de
Marinha do Ladario.

23°
O contsactante obriga-se a não commereiar

por sua conta u ns portos cornprebendidos nas
linhas do navegação de seu contracto.

24'
No caso de desaccordo entre o contraetante

e o Governo sobre intelligencia de alguma
disposição do contracto será a questão deci-
dida por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro ou cada uma escolherá o seu,
os quaes, antes de tudo, deverão designar
tercairo, que será desempatador, si por-
ventura os dons não chegarem a accordo.

Si os dous arbitros escolhidos pelos inte-
ressados, discor laeern sobre a designação do
terceiro, deverá apresentar cada rim o nome
de um outro, e a sorte designará dentre
alies o terceiro arbitro. .

Fica entendido que es.ea não será obrigado
a decidir-se por um dos dous laudos; mas si
a questão versar sobre valores, não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos ar-
bitros.

Estrada de Perro Central doUrazil
CONCURRENCIA PARA FO RNECIMENTO DE SU-

pERsTRucTuRAs NI ETALLICAS PARA UMA PON-
TE E UM PONTILLIÃO.

De ordem da directoria faço publico que
ás 12 horas do dia SO de junho proxiino fa-
turo se receberão propestas nesta eem ataria.,
para o fornecimento de superetructuras me-
tallicas para uma pente sobre o rio Santa
Anua e para um pontilhão no rio Cacaria. de
aceordo eom 03 desenhos e especificações á
disposição dos concurrentes nesta secretaria.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a entrega e preço
total.

Os concorrentes deverão apresentar-se
nesta secretaria á hora acima indicada, tra-
zendo as propostas fechadas. eecriptas coma
tinta preta, devidamente saltadas, datadas e
assignadas com indicação de suas residencias
e deverão esclabir no acto da entrega o recibo
da caução de 300$, previamtnte efetuada
na thesouraria da estrada para garantir a
asz ignatura do contracto.

As prapostas serão abertas e lidas na pre-
sença, dos interessados, não sendo recebidas
outras nem retiradas quaesquer das recebi-
das depois de declarada encerrada a concur-
rencia.

Secaetaria da Estrada de Ferre Central do
Brazil. 20 r'.e abril de 1808. — O secretario,
Manoel Feinanles Figueira,

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DUAS
SUPERSTRUCTUR As METALLICAS PARA A NOVA
PONTE DE RODEIO

De ordem da directoria, fsço publico que es
12 horas do dia 15 de julho proximo futuro
se receberão propostas neta secretaria para
o fornecirnents da duas superetructuras me-
tallicas para a nova ponte de Rodeio, de ac-
cordo com os desenhos e esp s cificaçõesá, dis-
posição dos cencurr-ntes nesta eecretaria.

A concurrencia versara sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a entrega e preço
total.

Os concorrentes deverão efectuar previa-
mente na thesouraria da Estrada a caução
de 300$ para garantir a assignatura do con
trasto, e os recibos dessa caução serão exhi-
bidos eia separado na acto da apseseutação,
á hera acima indicada, das respectivas pro-
postas que devem estar em en n ()lucros lis-
chados, contendo por fóra os nomes dos pro-
ponentes.

As propostas, para serem amenas e consi-
deradas. além da fdrina:idae acima, devem
ser essriptas C011 tinta preto,eelladas devi-
damente, datadas, assigpadas e indicar a re-
sideneia do proponente.

As propostas se: ão abertas na preseuça dos
aprasentautes, e clis que sati.stiserein os re-
quisitas legues acima indicales. proceder-se-
ha em acto continuo á enumeração e leitura,
não sendo recebidas outras nem retiradas
quaesquer das recebidas depois de declarada
encerrada a coacurrencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central d, Tsrazil, 9 de inalo do isoss
— O secretario, Manod Femandez

• (. •
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Estrada de Ferro Central do Dr,azil
Tendo de ser inaugurada no dia 15 do corrente a hitolá larga no

trecho de Apparecida a Tauhaté, declaro-vos que ficam altera-
dos os horarios dos trens SPI, sP3, mP,3, SP, SP4 e MP4,
regulando-se o movimento de c:ses trens pelo horario seguinte

ESTAÇ5ES
	 SPI	 'SP.3	 MP3

•	 DE MANHA	 DE TARDE
	

DE MANHÃ'.

Cachoeira 	  

Neg. Part. Cheg. Part. Cheg. Part.

5.00
Calinas 	   5.15 5.20
Lorena 	   5.38 5.43
Guaratingueta 	 6.12 6.15
A p parecida 	 4.50 4.55 2.10 2.15 6.25 6.30
Roseira 	

,Mareira Cesar.. 	
5.10 5	 12,

5.21
2.20

.2.42
2.3k
2.44

•• 6.5e
7.11

6.57
7.16

Pindamonhangaba. 	 5.34 5.36 3.01 3.03 7.40 7.45
Andrade Pinto 	 5.51 3.19 3.21 8.05 8.10
Taubaté 	  6.60 G.I5 3.50 3.45 8.25 8.40

9.00 9.15
Gaçapo.va 	 9.47 10 OJ
Eugenio de Mello 	 -10.25 10.32
S. Jose 	 .11.e5 11.16
Limoeiro.. ... 	   	  11.35 11.45
Jacarehy 	 12.00

• S1-2
	 SP4
	

.MP4

DE METE
	

DE &NHÃ.	 DE TARDE

eg
c.

cc

C3

12.1 o
nz;

Jacarah7 	 12.20 12.30
Limoeiro 	 12.50 12.55
S. Jósé.. 	 .	 1.17 1.30
Eugenio de Mello 	 2.05 2.18
Caçapava 	 2.48 3.03
Quiritim 	  -- -- -- -- 3.40 4.00
Taubaté 	 9.32 9.50 9.20 9.5( 4.20 4.35
Andrade Pinto. 	 -- 9.59 10.00 10.tee 4.5o 4.53
Pindamonhangaba 	 10.16 10.18 li'. 18 5.15 5.20
Moreira Cesar.	 	 -- 10.35 10.36 10.32 5.4", 5.50
Ro-seira 	 10.46 10.48 10:48 10.50 6.05 6.10
Apparecida 	 11.05 11.10 11.05 11.10 6.3e 6.40
Quaratinguetá	 	 6.55
Lorena 	 7.22 7.28
Cannas 	 e- 7.45 7.50
Cachoeira 	  e- 8.05

Cruzamentos

Apparecida, MP4 com MP5: Moreira Cessa', MP3 com MP6. SP4
com CP15. MP4 com CP19.

Pindarnonhagaba, SP3 com CP14. Andrade Pinto, SP1 com MPG.
SP4 com CP13. Quirirán, SP4 com MP3. SP3 com MP4.

Eugenio de Mello, MP4 com CP15.

S. José, MP3 com 0P14. MP4 com CP13.

O trem IMPO partirá de Taubaté as 5.30 da manhã e o CP14 par-
tirá de And , ate Pinto ás 2.32, devendo chegar á Pindamonhangaba
ás 2.55 para cruzar com o SP3.

Os carros com bigeagens e encommendas, que seguem no trem SP5
com destino ao trecho de Cachoeira a Norte, seguirão pelo trem
MP3 até Taubaté, onde será feita a baldeação para o trem CP15 que
deverá fazer a distribuição das referides bagagens o encommendas
até a eítação do Norte.

E.Rei iptorio do trafego, 9 do maio de 1893.-M. .4guiar Moreira,
sub-director do trafego. 	 •

. Maio -1893 20'73

Prefeitura_ do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS It VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. dir. ,ctor. faço publico.
para conhecimento dos interes,Nados, que no
dia 12 do corrente, a 1 hora da tarde, neta
directoria, á rua do . General Camara n. 312,
se receberão propostas, que serão lidas em
presença dos proponentes, para. a execuçÃo
de obras no proprio municipal escola 4 . do
10" distrieto, situada no Curato de Santa
Cruz.

As propostas deverão ser entre,,eues em
carta fechada, indieando o preço da unidade
e em globa, scripta por extenso e em alga-
rismos, como tambem a resideucia do propo-
nente.

Para garantia da assignatura -e Eaecução
do contracto, os proponentes previamente
farão na Directoria de Fazenda Municipal o
deposito • e. orrespondente a 5 0 /„ sobre o va-
lor do orçamento (5:338$297) juntando á
proposta o respectivo talão.
• Neahmoa propoSta será àcceitt sem o pro-
poneate provar que está quite coei a Fa-
zenda, Municipal do iinpost e coastructor.

-Na secção dos proprios mutlichaes serão
dados os esclarecimentos neees:sarios.

Rio de Janeiro, 6 de traio de 1898,-- Entyg-
dia Itibeiro, chefe do escriptorio.'

. DIRECTORIA DO PATRIMMO
secçao

Do ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição. • faeo publica, pua conhecimento dos
interessados, que a Ccimpanhia Formicida
Capanetna requereu titulo de aforamento dos -
terreno de marinhas, acc pesei dos e accresci dos
de accrescidos á Ilha da Pombeba.
• De 'accordo com o decreto ri. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido' a todos aquelles
que forem. contraries a essa • pretençãoe a
apresentarem . se nesta repartição no prazo do
30 dias, com documentos eine provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, • resolvendo-se como for de
direito.

Primeira senão, 29 de abril de 1898.-0
ohefe, Alberto Fernandes.	 (•

DIRECTORIA DE PATRIMONIO
1' secçao

De ordem do Sr. Dr. director, .faço publico,
para conhecimento dos dos interes-ados, que
a Companhia Formicida, Capanerna requereu
titulo de aforamento dos terrenos de ma-
rinhas, accreseides e accrescidos de aceres-
eidos á nha do Governador, no logar denoe
minado Cocota, freguezia de Nossa Senhorai,
Ajuda. .

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
"ile fevereiro d_e 1263, convido a todos aquelles
,que Torem contrarios a essa pretenção a .
apresentareriese nesta repa" tição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, finto o qual, a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Primeira secção, 2) de abril de 1898.-0
chefe, Alberto Fernandes.

Directoria ce Obras e Viação
De ordem ilo Sr. Dr. PPefeito, e nos termos

do decreto n. 506, de 3 de janeiro do corrente
anno, intimo o . proprietario do predio n. 27
da praia de S. Christavão, Dr. José da Silva
Lisboa e a propriebria do predio n. 19 do
becco do Cayrú, D. Dionysia Leite de Oli
veira, a -procederem á demolição desses pre-
dios, condemnados em vistoria, no pre.z) de
Oito dias, contados da data, desta publicarão,
sob pena de serem feitas as referidas dermi-e
lições pelos operarios da Prefeitura, á custa
dos interessados, corifOrme preceitna o art. 11)
do mencionado decreto.

Ontrosim, intimo o proprietario do predio
n. 12 da roia Barão do Ladario, Sr. Jose Gas-
par da Rocha Junior, a demolir opuchado do
referido prado, o qual pucha.lo foi con-
deinnado em vistoria,- no mesmo praza o sob
as mosines porias acima referidas.

.Capital -Federal, 5 de maio Ile 1898.-0 ai-
routor geral, Augmo O. da	 Telles .

ESTAÇÕES
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EDITAES.

De praça

No dia 10 do corrente, ás 12 horas da ma-
nhã, á porta desta preteria, á rua da Consti-
tuição n. 45, sobrado, hão de ser vendidos
em praça de arrematação, e entregues a quem
mais der e maior lanço offerecee acima dos
valeres estimativos de 70$. os bens moveis,
roupas e livros de espoa° do finado Alexan-
dre O' Connell, morador que foi ern um com-
modo do predio n. 113 da rua de S. Pedro, e
cujos bens constam do respectivo auto de -ar-
recadação existente no cartorio do escrivão
infra assignado e podem ser vistos e exami-
nedos em poder do Dr. curador de ausentes,
que tem o seu escriptorio á rua do Nunclo
n. 3. O que se annuncia pata conhecimento
dos interessados e daqueles que os referidos
bens pretenderem arrematar.— Rio, 4 de
maio de 1893.-0 escrivão. Josd Baldu:no de
Albuquerque.	 (•

Prectoria
De Praça

No dia 10 do corrente, ás 12 horas da ma-
nhã, á parta desta preteria, á rua da Cons-
tituição, n. 45, sobrado, hão de ser vendidos
em praça de arrematação e entregues a
quem mais der e maior lanço offerecer acima
do valor estimativo de 290$, os bees, moveis
e roupas do espolio de finado Paulen° José
de Oliveira, morador que foi no sobrado do
predio n. 9 do largo de S. Domingos, cujos
bens censtarn do respectivo auto de arreca-
dação em cartorio do escrivã') infra assignado
e podem ser vistos e examinados em poder
do Dr. curador de ausentes, que te:n o seu
escriptorio á rua do Nuncio n. 3. O que se
an nuncia para conhecimento doa i e t . .rese ados
e daquelles que os referidos bens pretenderem
arrematar.— Rio, 4 de maio de 1898-- O
escrivão, José Balduino de Albuquerque. (.

r'retoria
De praça

No dia 10 do corrente, ás 12 horas da ma-
nhã. á porta desta preteria, á rua da Con-
stituição n. 45, soerado, hão de ser vendidos
em praça de arremateção,e entregues a quem
mais der e maior lanço offerecer acima do
valor estimativo de 50a,os boas do expolio
finada Anne Roudskaia, moradora que foi
no sobrado do predio n. 11 á rua da Carioca,
cujos bens constam de uma mala com rou-
pas, dons cha,peus de senhera, urna pulseira
de ouro, quebrada, deus auneis do mesmo
metal o dona travesseiros, e podem ser vis-
tos e examinados em pelei. do Dr. curador
de ausentes, que tem o seu escriptorio á rua
do Nuncio n. 3. O que se anntiucia para co-
nhecimento dos interesaidos e daqueles que
os referidos bens pretenderem arrematar.

io, 5 de maio do 1898.— O escrivão, José
Balduino de Albuquerque.

1Pretorin
De praça

No dia 10 do corrente, ás 12 horas da ma-
nhã, á porta des'a preteria, á rua da Con-
stituição n. 45, sobrado, hão de ser vendidos
era praça de arremetaçã,o,e entregues a quem
mais der e maior lanço offerner acima do
valor estimativo de 80a, os bens do espolio da
finada Norma Schmidli, moradora que foi á
rua da C011C2i40. cujos bens constam de um
relegio de ouro, um dito de prata, pequeno,
deus alfinetes de ouro, duas malas com roupa
e Outros obj ctos, e podem ser vistos pelos
interessados em poder do Dr. curador de au-
sentes, que tom o seu escriptorio á rua do
Nunca° n. 3. O que se annuneia para scien-
cie dos interessados e 'daqueles que Os refe-
rido:; bens pretenderem arrematar. Rio, 4
de maio de 1s98.-0 escrivão, José Balduino
de Albuquerque.

61 0' IN.re r: kffiri:11
De intimaçao aos réus Antonio Alves, Fuiro

Euyenio de Souza Pinto, lloracio
de Lima Gamara, José .7oTo dos Santos,
Firmo Gomes Goavêa e Lino Antonio Vi-
eira, com o prazo de 20 dias, para se verem
processar, o primeiro pelo crime de jnyo pro-
hibido e os demais pelo crime de fraude
O Dr. Elviro Carrilho da Fons-ca o Silva,

juiz da 10' preteria da Capital Federal, etc.:
Faço s iber que tendo do se proceder ao

surnmario de culpa e julgamento do processo
crime, em que a justiça é autora e Antonio
Alves, Fuão Miguel, Eugenio de Souza Pinto,
Horacio de Lima Camara,José João do> Santos,
Firmo Gomes Gouvéa, Rita Maria da Concei-
ção e Line Antonio Vieira, denunciados, o pri-
meiro pelo crime de jogo prohibido e os
demais pelo crims de fraude, e estando os
mencionados réos, acima declarados, soltos, e
não senao encontralos, estando ausentes em
Iogar inésrM, conforme a certidão do offieial
deste juizo, ordenei por isso, na fórma do
art. a rado decreto n. 1.030, de 14 de novem-
bro de 1890, que se dignasse para C3.:E1 fim
dia e hora, intimando-se por edital aos mea-
mos réos, em virtude de cujo despacho, sendo
designado o dia 10 de maio proximo, ás 11
horas da manhã, para ter logar o sumrnario
e julgamento, fiz lavrar o presente edital,
pelo qual cito, chamo e reaueiro aos ditos
réos ao principio deste declarados, para nesse
dia e hora com parecerem nestejuize,a rua de
S. Januario n. 19, para se verem processar e
serem julgados, o primeira pelo crinas de jogo
prohibid 0 03 demais pelo crime de fraude,
de que são accusados, sob pena de revelia.
E para que chegue ao conhecimento de todos
e dos ditos rés, será este affixado no lagar
do costume e publicado pela imprensa.

Rio de Janeiro, 18 de abril 'de 1893.—E eu,
José Rodrigues da Costa, esereven ,.e jura inen-
tado, oescrevi.—E eu, dato José -a) Freitas,
escrivão o subscrevi.—Elviro Carrilho da
Fonseca e Silva.

Il a Pretoria
Com o prazo de 10 dias para citacria Zr cre-

• dores incertos do espolio de Joffo Dias da
Silva.
O Dr. Nestor Medra, juiz da 11 1 preteria, da

I Capital Federei da Republica dos Estados
' Unidos do Brasil, etc.:

1
 Faço saber Rosque ()presente edital de Ca-
ça° de credores incertos, com o praz ..) de 10
dias,virern ou delle noticias tiverem,que, pre-
cessando-se por este juizo o cartorio de es-ri-
vão que este subscreve os termos de urna ex-
ecução civel entre partes, exequente. Maria
de Conceição Ferreira e executado o espolio

I

do finado João Dias da Silva, foi, a requeri-
mento da exequente, penhorado a este a
quantia de um conto do reis (1:000$) da iin-
partancia que se acha depositada no Banco
da Republica do Brazil para credito do mes-
mo espolio e tendo sido assignado ao repre-
sentante do espolio (inventariante) José Mon-
teiro Junior o prazo de seis dias para alegar
á mesma penhora os embargos que tivesse;
foi, desse prazo, lançado em audiencia ; e
como sejam. os termos a seguir-se .passar
mand elo de levantamento do principal e
castas da execução, depois de citados os cre-
dores incertos do executado, nos termos da
art. 547 do regulamento n. 737, de 25 da no-
vembro de 185a, pelo presente edital chamo
cito e requeiro os credores incertos do espolio
de João Dias da Silva para, no prazo de 10
dias, que serão contados da publicação deste
pala imprensa, virem neste juizo discutir a
preferencia que tiverem á mesma execução,
sob pena de, findo este prazo, ser passado. a
favor da exequente, independente de qual-
quer formalidale, o respectivo mandado de
levantamento da quantia penhorada. E para
que coaste o chegue ao conhecimento de
todos aa interessados, mandei passar o pre-
sente edital para ser allixado no lagar do cos-
tume pelo porteiro deste juizo, que de assim
o haver cumprido lavrara a respectiva cor-
tielãe, pera ser junta aos autos, extrahindo-

S''.) do inessno edital as necessaria,s cópias para
serem publicadas pela imprensa. Dado e
p issado nesta cidade do Rio .de Janeiro, Ca-
pital Federal da Republica dos Estados Unidos
do Brazil, na 11' preteria, em 7 de maio de
1898. E eu, José Cyrilio Castex, escrivão, o
subscrevo.—Nestor Meira.

—

PARTE COMERCIAL
Camara. %yradicall does corre-

tores de fundos publicos o
particulares da Capital Fe-
deral
CURSO OIVICIAL D1 CAMBIO 1 /%10110& mistattins
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15665	 13672

	

2$059	 21084

	

•—•	 13613
81668

421000

ojzoo ornem. DOS PONDO! PUBLICO& 1 PARU:0Z:

A pol:ele	

8

s er s de 1:CO OA:,°Id4.3"35 V . • • •
Ditas convertidas do 1:000$, de 4 ob .,.	 961n000
Ditas convertidas miadas, de 4 0/o,...„
Citas do 5Impreolimo Nacional de 15,

r

Ditas idem de 1895, nom 	
Ditas idem de 1897, nom . 	 	

8987; 590i00000000

Ditei id-m de 1197, p3rt 	 	 87531100
Bancos

Banco da Republica do 13razil. 	 	 1463000
(Imre

25155(01000)

Comp. Minas de S. Jeronymo 	 	 43250
Dita Seguras	 . 	
Dita Melhoramentos no Brazil 	

D,ioentur et
Debs. União Sorocabana Huana, 1 1 série	 543000
Ditos Estrada de Ferro Leopoldina, de

200:3, 6 1/2 0/• .. 	 	 05S000
Seccetaria da Camara Syndical, 9 de maio de 1398.

—O synilic3, nomes Rabona.

O Sr. ctrre tor Saturnino candido Gomes, autorizado
por alvará do Sr. Dr. juiz da 	 Preteria, venderá em
Poisa, tis seguintes titu, OS :	 -

80 a	 .la Comp • Phia Tecidos Mageen.se.
15 • ditas da Companhia Oeste de Minas.

^84 ditas, idem. ide:n. 37 1/e "/0.
322 ditas da Comp,ntia Estrala de Ferro Ltopoldina.
2 ditas da Companhia Maaufactora de Caixas e

Caixa a de :11:1,1,+at, 3')
 di as da S .icieiaile Hippoilromo Nacional.

10 ditas da Companhia Previdencia Populm 20 0/0_
t; -) ditas da C ,impantlia Minas do Asisuruá.
2 dtt .. s da Sn.-ir 	 ru,f Club.

da Com .aribia Manufactora de Rendas. •
ISti d tas da. Companhia Evoneas Finmin •ne
15 ditas da S3 id..(1e. Comm. nilitar • a Jo.ié Antonio
kraljo Filgileiras, de 1:0003 c/uina,

2.! (1 . iti ri ! nr,s la mes,n.t Rocie ia), de 1:000$000.
42/i0á ditos da Co.npanhia Leopoldiva, de

1003000.
S imitaria da Causara Syt . dical, 6 de maio de 1895.

—O syndico, nome.; Rabsllo.

Cand.310
O Banco da Rep • ildiel. do B-azil recol”u hoje dos

seus afj311 -..Is, Os Srs. N. M. Rothschild Sz Sons, o
seguinte teteièrarnma:

Loudree, O le maio ile 1303, ás 12 horas 25 p. m.
polic a externas de 1379, 51 Vo.

Ditas ide- t de 1885, 44 0/0.
Ditas idem de l e so. 42 1/2 0/0.
Ditas liem de 1895, 48 0/0.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.521—Argolas de posiçao calligraphica

para a meto direita, «Systema Figuras»
Descripcão — Sendo utensilios calligra-

phicos que devem adaptar-se aos dedos da
mio direita dos que pretendem aprender a
escrever correctamente ou modificar o me-
chauim° articular dos dedos, dividimol-os
em duas partes. Primeira, argolas A. B. C.
figura 1 . (veja-se o modelo appenso) que
correspondem aos dedos indicador e médio.
Segunda, argolas D. F, figura 2, que se ap-
adicem aos dedos annelar e minimo.

O fim principal a que estão destinados
estes utens i lios, é. adaptar-se commodamente
aos dedos da mão direita para alcançar com
o seu uso uma posição racional que facilite a,
escripta, proluzindo em menor espaço dei
tempo, maior. semana de trabalho, evitando
em grande parte o cançaço e fadiga que a má
Posição deve °ocasionar.

Sabre to idrea 	
S3 DY& Paris 	

	

Sobra Hamburgo 	 	
Sobro Latia 	
Sobre Nova—York
Sober: noa 	
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Sim compesição .sendo para uso de poucos
dias é ainda assim bastante resistente e no
fabrico poderá empregar . se qualquer materia,
convindo ser bastante leve, como metal
branco, celuloide, caoutchouc, etc., torna.n-
doms quanto possivel o mais simples eesin-
gelos. Por isso o inventor procurou para a
execução dos modelos ori;sinaes, que apre-
senta, o metal prateado, aliando (digamos
assim) á esthetica do feitio a barateza rela-
tiva dos mesmos, visto o fim a que estão
destinados.

Do uso das argolas n. 1, figura primeira,
sendo compostas de dons anneis A e 13, e uma
haste C. deduzir-se-lia que sua invenção foi
premeditada e movida pela difficuldade que
encontram os professores de instrucção pri-
maria para dar aos seus discipulos a verda-
deira posição mecanica dos dedos indicador
e médio, sendo evidente que a applicação
dos ditos anneis nos dedos indicados e ficando
do lado esquerdo do indicador a haste C.
esta servirá pare apoiar a caneta fixando-a
na primeira phalange do indicador, evitan-
do-se por este meio, que essa caia entre os
dedos indicador e polegar, cujo defeito grave
deve evitar-se. Ab mesmo tempo conse-
gue-se, estando a haste presa aoannel do
dedo indicplor e este ao do ded.o médio, pri-
var os movimehto rotativo do armei do in-
dicador e assim solidificar a dita haste, que
por sue vez conservará presa a caneta, impe-
dindo sua saia por descuido ou distracç ,o.

Do uso das argolas n. 2, figura segunda,
. sendo cornpcstas tambem de dons anneis
De F (veja-se o modelo appenso),deduzir-sedia
que sua invenção obeeeee aos mesmos in-
tuitos que as dos outros dedos, pala, dificul-
dade de subjugar o dedo alumiar formando
cruz sobre o dedo rninimo, o que é impor-
tantissimo para o bom mecanismo e desloca-
mento dos deles indicador, pollegar e médio.

Pala simples applicaçã,o elos referidos uten-
silios fica demonstraria com toda clareza a
vantagem e utilidade do invento e sua ad-
opção, visto que a posição sendo natúral,sern
grande resistencia nem incommodo, é forçada
pelo uso dos utensilios descriptos a perima
necer correcta o segura até habituar a mão
e poderem dispensar-se.

•	 Resumo•
Podemos asseverar pelas explicações aci-

ma descriptas ficar comprovado que sua
invenção traz comsigo um melhoramento
até hoje desconhecido e de utilidade incon-
testavel para o magisterio, visto que facilita
ao discipulo e ao professor, diminuindo o
trabalho e encurtando o tempo de aprendi-
zagem, pelo que consideramos saliente e ori-
ginal o invento pelas seguintes particulari-
dades:

a) Sendo facil dar ás argolas formas de
maior ou menor o vice•versa em ambos os
modelos apresentados, não impede pela sua
estrilar-um relativa serem empregados por
quaesquer pessoas, desde a mais tenra idade
até ás mais robustas e corpulentas, visto que
o movimento dos dedos é para todas comple-
tamente identice e natural.

b) Polo empre-go das ditas argolas diminue-
se o tempo deSaprendizagem e facilita-se ao
Professor occupar-se de (astro assumpto, visto
que Ode estar perfeitamente tranquillo re-
speito á posição dos seus discipulos que ainda
não a possuem, sabendo gire solverá este pre-
dicado preliminar, em tempo limitado, questão
de dias.

c) A pessoa que, carecendo de professor,
precise modificar sua posição viciada obterá
optimos resultados sem necessitar mais que
o simples uso das argolas, aparecendo uma
ou ambas, conforme o defeito a corrigir.
durante o temeo de sua escripta ou trabalho
especialmente calligraphico, no curto espaço
de seis ou oito dias consecutivos.

d) As argolas são de facil applicação e
adaptaveis em todos os formatos, como temos
dito. de peso relativamente diminuto e não
prejudicara de modo algum os movimentos
dos dedos. não incommolam durante o tra-

, belho e oferecem resistencia proporciona ,alo
I 'leio dos dedos, até dar-lhes uma pasição

rrecta, garantindo a uniformidade para

todas as pessoas que as usarem, de accordo
com o caracter de lettra, que se adopte e se-
guindo fielmente as instruceões do inventor.

Rio de janeiro, 28 de março de 1898.—N.
Figueras.

N. 2.527 — Relalorio em duplicata de um
noro gerador de gaz acetyleno, systema
Elmo

O novo gerador ao qual (lei o name de
— Segurança—responde justamente ás condi-
ções necessarias par uma fieil e segura
predileção do gaz acetyleno e é chamado a
supprir as grandes faltas que notam-se em
tolos os apparelhos congeneree, até hoje
conhecidos.

E' sabido que -a producção da gaz acety-
/eno se obtem pela sirnpl s immersão do
carbureto ide calcium na agua, e que esta
ultima decempõe se, deixando como produ-
ctos da reacção, de um lado o ga,z acetyleno,
e de outro a cal caustica que depais vae
sua vez hydratar-se na agua, em excesso, des-
envolvendo calor. Deste facto partem duas
condições importantes, para o bom funecia-
umente dos geradores .que proporcionam o
gaz apedido. que cate e consurnilo pela, il-
luminação.

O primeiro facto é que o carbureto, por
um espaço de tempo cantinas, a produzir o
gaz quando é retirado da agua, e isto é devido
á pequena porção de cal hydratada, que fica
sempre pegada ao carbureto, e que alimenta
com a agua que contém a reacção que vae
assim continuando brandamente, até que não
tique tudo completamente somo. A i nda assim
o carbureto deixado em proximidade da agua.,
va.e alimentando-se sempre dos vapores aqueos
que se formam em qualquer recipiente que
contém agua, e por conseguinte tem-ee
sempre uma pequena e continua predileção
ele gaz, embora este carbureto se encontre
entornado do mesmo gaz acetyleno.

O segundo facto importante da reacão
acima citada é o desenvolvimento do calor
que é notavel e relativo á qualitidadd de
carbureto que se acha em contacta com a
agua.

Destes factos é que resultam a maior parte
dos inconsenientes apresentados por tolos
os gazogenos até heje conheeidos, ure( dépen•
dentes da queda de agua sabre o c trbureto,
são perigosos pela elevada temperatura que
os apparelhos alcan,ade e que muitas vezes
traia-tornam o regular funccionamento das
diferentes peças ou torneiras que regulam
a distribu'çao da agua e os inutiliza momen-
taneamente, com o evidente perigo de urna
explosiime ou por um excesso de agua, ru
pelo estado ei‘pheroidal que pólo' tomar a
agua, si é pouca, e em vaso fechado cem
temperatura tão elevada.

Outros apparelhos dependentes do fane-
cionamenta por pressão de agua, além do
inconveniente de aquecer muita e por
coa, eguinte do trabalhar em más condicões,
do outro proveniente da continua producção
do gaz que requer assim grandes depositas,
ou gazometros, pericosos sempre em atteneão
que esses apparelhos pela maior parte são
entregues. - a pessoas ignorantes dos cuidados
necessarios aos grandes deposites de gaz.

O meu apparelho — Segurança — responde
perfeitamente ás exigenciss da pratica pela
facilidade do seu funccionamenro. por for-
necer o ,gaz acetylena á medida que é consu-
mido, por ser guarnecido de nova carga de
carbureto sem interrupção de luz, e final-
mente, por possuir um deposito de gaz mui
pequeno e de uma simplicidade extraor-
dinaria sem mecanismo algum. estiam
ao alcance da mais mesquinha intelligencia.

Compõe-se o gerador de um gazometro cora-
ram A (guiado por duas guias e roudo,nas
1 e 2) que no seu centro comporta ogazo-
gano B, cuja tampa autoclave é segurada por
quatro chaves C.

Esta tampa deixa sassar, por uma junta
guarnecida D, a haste E, a qual segura-se
cesto em arame F que contém o carbureto
de calcium, collocado em diferentes cama-
das, O gazogeno B entra esri um cylindro

deposito r; destituado a 'receber a esti rejo
tala do carbureto, e par iSS2 no seue fánd
afunilados comparta uma grande torneira 11
que serva na oceasi(ão de proceder a limpeza
do gazogeno, limpeza esta automatica,porque
devida'a i quéda da agua do gazometro e que
precipitando-se nesse deposita na oceasião
de catar a torneira aberta, removo e obriga a
sabida da cal cine emitem.

Uma torneira M, estabelece, ou corta a
communicação entre o gazogeno e o gaze-
metro e o cano N com a outra torneira P,
destinasse a augmentar a sahida d gaz,
quando por um caso extraordinario, uma
moela producção, tentasse levantar de . re-
pente o gazornetro.

Explico agora o fanecas/lamento
Enche-se de agua o gazomesee até a altura

cdodplept%itoentGe , de maneira que este fiqueorn 
cheio, colloca-se em seguida

a capa com o gazegenep e. deita-se - neste
ultimo, pelo lado de cima, uma quantidade
de petrolea commuin, até que o nivel- . da
agua no .gazometro• chegue ao Sn ponto
mais alto ( cinca centimetras da bocc,i, ).

O petroleo, tendo densidade muita infe-
rior á agua, Se conservará , sempre na parte -
sineerior e occupará, no gememo o . espaço
correspondente á altura_ do cesto do, ca.rbu-

'reto e o conaerva sá completamente isolado
da agua e de qualquer humidade. Cellocasse
depois o cesto .no gezegena, segurado e. baste
117' que nesta ~uno sesáaDuchada toda para
cima. O carbureto. desta fôrma. entrará,
unicamente no petrohan não chegando ao ui-
vei da areia . - Fecha-se a tampa com as que,-
tro chaves CS e empurra-se á, haste E tocla
Para abaixo. O carbureto entrará na agua e
logo se formará o gaz acetyleao que atra-
vessando acamada de petro/eo. proeurará,
porta alta do menden° e entrará pe l a chave
31", que conserva ss aberta, no gezemetro A o
qual prinalpiaraa leva,ntar-sesuspendendo ao
mesme tempo o caanerenn cem o cesto do car-
bureto. que assim entrará. novamente no retro -
lera deixande imniediaternente de -preduzir
gaz. Isto acontecerá até que a elevação
uazomet"o não será tal que o cesto todo será
fira da, acua, e par conseguihte completa-
mente guardado no petroleo.. Além de tudo
isso o gaz acetyleno ao atraves zar o petralem
livra-se de toda • a agua que porventura
possa conter em suspe.nsão e chega ao gaze-
metro completamente secco.

comprebende-se facilmente agora, que INVO

consumiria a quantidade de gaz contai'
va.zom.tro, o que se obtem abrindo a tomeira,
O. este voe pouco a pouco abaixando o a
mesma cousa acontece do carbureto de ma-
neira, que se estabelece um certo equilibrios
e e produrcão do gaZ será igual ai consumo,
conservando-ee só urna reauena parte do
cesto em contacto com a agua.
- A chave O será fachada, e 'então O cesto

5611o. e ficará com pletamente ao abrigo de
qualluer evaporação da agua e por isso im-
possibilitado a produzir mais gaz, além da
outra propriedade que o carbureto vae adqui-
rindo de não mais desprender muito calor,
devida' a bydrata,ção da cal caustica. effe-
ettor-se lentamente e em grande quantidade
de agua que é conti rla no gazometro todo.

Terei. por conseguinte eliminado o desen-
volvimento 'ie. qualquer excesso de gaz e de
calor, ernquante o petroleo emprestado nunca
será consumido, e sendo cenvenientemente
retirado quando se preceder, á limpeza do .
gazogeno, s erá, novamente emprega l o . por
um numero indeterminado de vezes. '

Passamos a gora, á questão de renovar a
carga de carbureto, caso fosse isto preciso:

E' facil de enna p reben ler que, fechando
as torneiras Me P, tenho cortado qualquer
communicreão entre o gazometra e o ssazo-
gene, e tendo ainda no primeiro uma pe-
ouena porção de gaz (ermita destinada em
principio a - elevai-o) a luz poderá., continuar
em quanto se abrirá a tampa e se substituirá
o novo cesto de carbareto.

O ar q ue nesta oecasião ficar preso na ga-
zogeno é tão diminuto que será até de van-
tagem para a luz que, queimara7o corri um
pouco mais de oxigeno, será mais brilhante
porque a combustão é Mais completa.
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O gerador —Se gurinaa— A callacado sobre
uru pequeno banco de madeira ou sobre um
a.ssento em tij : dos, ura conservai-o a altura
suIliciente para effectuar facilmente a lim-
peza e será feito de ri ilrerentes tamanhos para
fornerero gaz acetyleno a um, dous, quatro.
olta, 12 até 81 bicos e c ' mi a careet, r ativa
de 1/4, 1/2, una dons. quatro ate 20 kilas de
carbureta, sereitaln n apparellio mais pe-
qneno para a illummaç:io d anastiaa. em
forma de !amealha semare com o mesmo
syeteara de amaciana,meato.

Reivin lico, tinalmante, amuai pontos cara-
cterist i co da minha invenção : 	 •

1. um gerador de gaz aeetyleno, compoAto
de urn gazogeno e um gezoinetro reu e idos.
sendo o primeiro collecado no meio do se-
gunda. com uma rampa autoclave na parta
suaar o e , atraveesala por uma haste que
pida correr livremente em urna junta a
guarnição, segurando na extremidade in-
f-rior uru ces to que contém o carbareto do
calcam] em difere ,ts camadas, e na par; e
inferior do g n zurnetro um deposita cylmdrico
com uma, grande torneira, para etfem.uar
a limpeza do appa relho ;

20 , a alimentação da agua para o carbu-
reto. afractuada pela mavimento directo 410

gazoinerao, sem outra P.a-vaio mec•inica
iaaarnento do carbureto obtido pel

in trod tração do ces' cv no pai raleo.
S. Paulo,12 de abril da 1838.—Dr. Eugenio

Eloto.

R. 2.429 bis— Relatorio descriptivo acompa-
nhando um T e-lido (1,e pririlelio de ntelhora-
meJ.7to pio 2;un , ,,0 ti p3 gae tem a patente
princi , ai n. 2 .429 foi concedida em,
«data de 2 de deze,, Imo de 1897, pio coro
systoma	 gazogeoo para a fabricaça ,) an-
tomatica do gaz ocety feno	 (sLu-
cifer» (Lucem fert). .	 .
O gazegeno de meu systama privilegiado

denomina do Lucifer tem o inconvaniente de
ter muitas tormim,s o que diffi mita. am ma-
neio pelas pesaaas que teern de tratar dello ;
taineern tem que o gaz não se purifica com-
pletamente nas serweitinas ass i m eu intro-
duzi varios aperfeiçeamentos que determi-
nam o presente pedido de previlogio de melho-
ramento, Os melhoramentos consistem no se-
guinte:

1. Systeme. de syphõ hydratilioos auto-
matiros comaos ta da tres dapesitos a, e t , n,
fiz. II. tabella I, co:nmunicon lo entre si na
sua parta inferior pelos canos a a.

O deliesito inte r malmrio a' tem corninn-
nicadim7tairta. no exterior, como se vê na
fig.. III. pira. on le se póda p5r aan t; outros
daus depnsetos cana:ti nin icam lirectunento com
as re'.pentinas que dão ent rada e sabida ao
gaz.

Bota-se agua no deposito central até o
niva l mareado e • ata agua entra Cambem nos
doue depitazitos lateraes.

O gaz fabicado nos geradores entra ne
serpent i na e faz pres;ão sabre a agua do
depasito tater 1. a agua comprimida passa no
deposito centrsl, no qual por canseguinte
augmenta de niv-1: porém cha gando a uma
pres , ão correspendente á pressão que dá o
o balão, p do seu pe,,o o giz em lagar de
seguir empurrando a agua manda o balão
para cima, e esta ao subir faz Inflacionar ae
torneiras automa.ticas ei p, corno está des-
cripto na patente n. 2.429..iesenhes da ta-
belai, ri ,3 suspende a intra I acção da a gua nu
carbureto e tombem a fabricação do gaz.

A pressão do gaz mantém o nivel constante
nos derositos e si a quantidade de a gua en-
trrada rô .. muita para qualquer casualidade
ou par ter entr alo avia de chuva, a propria
pres-ãa do gaz faz as.hir o axe , s oalf ste mo 1(1
juntando-se todas as impnrazas que se coe-
danem' nos enc-namentos e que são 411rigi-
das nos mesmos depositos, sada-m automati-
camente, sem precisar de nenhuma torneira
e deste modo eu supprirno ae duas tomeiras
3 r, fig. III, tobella II do syst-majá privils-
giado e taineem senda os (atos novas depo-
sita- canstantemante abertos. não será p s-
s•ael lar nos emainament ee n lamina agg10-
meração d s mat. , rias peaduzidae pela con-
denação do gaz nos encamamtntos,

Il. O pu rifiaador intermediario x posto entre
os geradores, bisca 10 sobre os IllesWS w e n •
cipias dos syphões. fignras I, II, III, IV,
tabella I, é uru recepiente metallica dividido
cru duas partes; a parte anterior mais perto
do gazoinetro communiat com o depoeito do
syahão a por meio do cano c, fig. II pela
qual passa o gaz que vem do gerador para o
balão.

O gaZ se fabrica nos geradores, passa na
parte ainerior do porificAor pit m:ria dos
cano ora fia. IV, os guies teem a sua extra-
rniaale embaixo do uivei da agua que está
tio puieficador.

O eaz wir sua natureza sóbe acima do
niveC da dita agua e compame a mesma
agita empurrando-a na parte anterior onde
está constantemente aberto fig. II. porém,
quando a cola:mia de agira x h,. fig. 11, é
rairal. O pressão produzida P3ill balão, então
a força do gaz saspeado o dito balão o
qual subin.io fecha as torneiras autorna-
ticas que mandam agua ao carbureto e sus-
ri C'Ide a ftbricaçào lo gaz, até quaedo pela
COnSUMO o balão 1;C•;ç i, outra vez.

Com este purificador, eu obtenho duas van -
tagens, um]. lei impar perfeitamente o gaza
fazendo gargolejar elle no liquido do puri ti-
calar, no qual para obter e-.,ta resultad)
perfeito agg,rega-se uma matar:a purificante
que pôde ser chlorureto de cal ou tambem,
p,r ser mais barata, chioruro do sodio ;
s;guirla vantagem é de sappimir as duas
tirneiras as fig. I, tabella Il do systerna já
privilegiado, sendo que o giz do balão não
pode ,, atiir pelos canos de onde entrou (e-o)
fig. 111, tabella I, parque a entrada dos ditos
canos está tapada pela, agua que está, no pu-
rifi-ai.d.r e a. pressão do gaz que está no ba.lan
não Ode chegar a (lescobrir a dita entrada.

Fica assim o appara lho muito mais garan-
tido, hena.) que nunca po,le a.eonteeer de
e.sc ¡par gaz do balão, quando se abrem os
geradores para limpeza ou para carregal-03.

111.. Melhoramento é iurn novissurn systema
-'e canequinhas para receber a carga lo car-
bureto dividindo-a em tantas subdivisões
campletamente estanques. No meu systema
da patente 2.4e9 as canecas ou caçambas
que recebem o carbureto tem fórina tronco
coaicas e não teem nenhuma divaão no iute•
ror, do ftirma que recebiam uma aluga muito
suparior á producção necessaria para encher
o balão e a me-sina carga não era bastante
pelas seis horas de luz, a agua cahia emcima
da wiineira caneca cuja dispo•iaão notaase
na lig.	 I tabella II e depois de ter II10
I hada a pre mexa, emednia passava á segunda
e asam ate acabar —Este seaaeunt é bom e
não apresenta gr infles inconvenientes, po-
rém, para sliblividir maiorrnenta a carga eu
estimei acalma ente adoptar o systema qu»
e tá in balda na fig. V tabella I—a forma
.'e can& ca p 'ele ser cylindrca ou qua
o que não altera o systerna, mas cada uma
está dividida em dum repartições ; no in-
teeior estas repartições estão ,wmpletarneute
estanques uma da outra de • modo que a agua
q lia tiver penetrado em urna não pó le p3.ss ar
á outra.

Cada mima repartição tem varios buraco •
comenuniea,ntes cem o interior do gerados . -
estes burac 5 estão dispostos de inalo que a
agua eubmda de baixa só pode afame ir de
111O1, Vez os de uma repartM1) de uma caneca,
na qual ter-se-ha puto ae carga corrJspon-
dente para encher ..:(5 uma vez o balão ; este,
subindo, suspende a producçãi nova de gaz
até não se ter consumi-lo aquede que já
asilava fabro:selo, o as eargas nas outras ca-
catinli.n!las ficam cainp eminente, intactas.
não sead paS-ivel que reC,3!Ii:Ve hi mnididale
moo po- porosidade, nem p,ir qualquer outro
motiva :	 -

Então I os syphões hydraulicos auto-
maticos.

II, o purificador hydraulico automatica.
111, a rapartição da carga em pequenas

part -s e an c:galinhas dividelas no maio.
Sã .) as impaetantes moluticeeões que eu

ent aio introdazir na apparelho Lucilar
minha invenção de que ja tenho privilegio

•
pelo n. 2.4?.9 e que determinam os pontos
cara.cteristicos da minha nova invenção pela
qual peço privilegio de melhoramento pelo
mesmo tempo que foi concedido á patente
principal.

Rio de Janeiro, 1 de man) de 1898.-0
engenheiro,, Carlos Souza.

N. 2.529 — Memorial descri fitivo acompa-
n%anio um adido de privilegio, durante
15 na Repuldica dos 1 qadoS Unidos
do Brazil, para 4( t hW mochina de ewrerer
a distancia, denomihada Tdescr tpto,.». • In-
veneno do «Tire Inttrrnatio :oal Telescreptor
Smtlicare Limited, estabelccidu em Londres
(Inglaterra)

Refere-se a invenção a um apparelbo que
denominamos aTelescriptor». o qual realiza,
em condições especiaes e novas, a combinação
de umn teclado de melúria, de escrever com
um receptor te ! egraphico de impressão.

As duas estações comprehendem cada uma
um ina.nipulador e um raceptor de tira de
pairei continua e se acham li gadas por um tio
de linha, corno nos apaarelhos telegraphicos
actualmente em uso, bastando a paiar, na es-
tação de transmissão, sobre uma das teclas
do teclado inailipulador para se obter nas
duas estações a impressão do caracter cor-
respondente sabre a tira de papel do re-
ceptor, a qual se. desenrola automaticamente
á proporção que se imprimem os diversos
signaes apresentados pelaeeteclas do teclado.

O apparellia fica complet i.ao por uma cam-
painha de aviso e chaves de contacto, sendo
esses aceessnrios destinados, coma em tele-
grahia ordinaria, a pôr o appa.rellio em linha
e dispor o mesmo apparelho para a trans-
missão ou recepção, etc.

Para se comprehenderem claramente as
particularidades da canstrucção e funeciona-
mento d9 systarna, passamos a descrever
a invenção, referindo-nos aos desenhos an-
nexos.

fig.. 1 é um d'agramma representando
dois appa.relhos ligados, achando-se um na
pasição de transmissão e fanccionando o outro
como receptor.

A lig. 2 é uma elevação de frente ; a fig.
3, um plano, e a fig. 4, uma vista lateral de
um do nossos apparelhos mediticados.

As outras figuras representam detalhes.
O eixo A, movido por um movimento de

relogio, apresenta urna roda B ou roda dos
typos, dotada em sua peripheria dos diffe-
rentes signaes para transmittir, achando-se
montada no mesmo eixo uma roda de esca-
pamento C, que perinitte o funcel3n.unento
intermitta .te do movimento de relogio que
actut o eixo. Na extremidade do eixo A, op-
p ista á roda it, existe mais um braço sup-
portando tuas es mvas aebe que ravolve
com movimento intermittente deante de
uma corôa doa plots» ou cor(53, distribuidora
E.

A escova b esfrega sabre urna segunda
corôa F, que se acha interrompida em c, e
cuja funceão se explica adetritd,' ";emquanto a
escova a, em seu movimento 'ilÃrotação, es-
frega suac.seivamente sobre uma sane de
sectares w, x, y, z, etc., em numero de 28 no
de.,enlio, isolados entre si e ligados respecti-
vamente cada um a; uma das teclas do te-
da lAsi 

lescavas a e b acham-se respeetivamente
ligadas aos esfregadores d e e. os qiiaes com-
primem anneis isolados, a que conduzem a
corrente.

As teclas rIo teclado ficam alternadamente
emn earninunicaçãa cem um das Palas
pilha de 111111.1 H pelas mol is ora r= 1-5
ou iaaadas rio niesuo polo par meio das

intitdaestreClars' sedo—ieclado firam alternadamente
em communicação com uai dos pelos da pilha
de linha H pelas molas r' r 3 r5 r ..., ou iso-
ladas do mesmo polo por meio das molas /a',
ri r..., ba.stan lo apoiar sabre uma das
teclas em cominunicação com a pilha para
eliminar esta do circuito, peto motivo dwil
virain inalas carresomateutes comprim
uni?, parte isolada da tecla. bateado-se,

= 71,7111r,,
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Passam-se as cousas de modo identico si a
escova a, abandonando um sectqr isolado,
chegar ao sector seguinte, que ficou isolado
pela depressãa da tecla correspondente : a
armadura de h, não ficando attrahida naosa
momento, • permanece estacionaria e envia,
como no instinte precedente, urna cosroate
local no mesmo carretel de h, seguindo-se
que o escapamento deixa de funccionar.

Nesse momento, a mola ir comprime a pa-
rada p, pelo facto' de penetrar o dedo o era
uru intervallo da roda .1, que acompaiihou
movimento da escova a ; urna corrente ?vali
passa por 32.40, ia, p. 41,o electro lis e volta
a 'pilha por 34, 35, 36, 37, as e 39; o eleeixo K
attrahe sua armadura a leva o cylinch o g e
o .papel supportaslo por este ao contacto:LU,
Raia dos ypns ; a impressão se ellectua neste
momentos. appareoendo no papel a lettra
?orrespondente á tecla abaixada.

na e fecha o circuLo local por 32, 33, 1 ou
m o electro h. os fios 3-1, al7S molas 35 e 35 de
L, o fio 37, a armadura do electro ir e o fio 38,
voltando a corrente á pilha pelo borne 39.
A armadura g de h, • ficando attrahida, faz
mover a forquilha de escapamento, escapa-se
um •dos dentes da roda C e a escova avança
sobre o distribuidor Es

Sendo isolado o sector seguinte z, por
exemplo, a corrente do linha doa interrom-
pida, o electro lb deixa sua armadura voltar
ao estado de r,.mottso, fmha-se uma corrente
local pelo segundo electro de h, a armadura E
fica attrahida em sentido contrario e o esca-
pamento funeciona de novo.

Obtem . se, pois, nas duas estaçõos um
avanço synchronico das escovas a, o por 'con-
seguinte, das rodas de typos B.

Supponhamos agora que a escova a, aban-
donando um sector em .communicação com a
pilha de linha H, alcança o ',sector seguinte,
o qual, em vez de ser isolada. se acha igual-
mente postoposto em communicação com a 'Alla
pela depressão da tecla que lhe corresponde
no teclado maiiipulador ; a armadura de lb
se conserva attrahida, a corrente local pessa
no mesmo carretel de h, que na instante pra-
cedente e o escapamento cessa de lunecionar,.
parando o mecanismo.

A corrante que vem polo borne de terra 31
segue o percurso 42 e as moios 43 e44 do
botão O, sondo o circuito completado pelos
fios ,45 e pelo segundo borne 46 da pilha
de linha. Si for abaixado o botão O, a cor-
rente que chega pela borne 1 ha de passar
pelas molas 47 e 43. de J. voltando por 42 e
indo ter ao borne 31 da linha; acha-se pois
desse mod o, a corrente in vertida.

Aproveitamos esta inversão de corrente
para obter a partida synchronica dos dous
apParelhos no começ)de urnacommunicação,
ou mesmo driranto esta ultima.

Paraeste flua. polarisaaeo o velai cuja
armadura, ligada ao olectro f corno se ex-
plicou acima, é dotada de uma pá, por cujo
meio ella se acha tarnbam em tom mu unicação,
quer com a pilha local I, pelos fios 38 e 39.
quer com o fio 48 e a escova d. por urna ou
outra do suas paradas. Além disso, o fia 38
tem um ramal 39, que o liga, á parte cheia
da corôo F, e o , contacto c desta ultima se
acha isolado.

Emquanto a corrente for de sentido nor-
mal, isto é, achando-se erguida a botão O, a
armadura do electro n', o qual se acha na
correnl e de linha, lia de se conservar no con-
tacto da parada. inferior (38), que liga lb á
pilha local; logo, porém, que pela depressão
do botão O, a corrente ficar invertida, como
se disse atrás, a armadura de ha de vir
em contacto com a outra parada, pondo
em communicação, por 43, com o eafregaddr
d, sendo este ultimo que conduz a corrente á
pilha local, por é. B. 49, 38 e U.

Quando. em consequencia da rotação do
systema, a escova h chega sobre O contacto' c,
que é isolado, como dissemos acima, a cor-
rente de pilha local fica costada no electro h,
que cessa de funccionar, parando todo o sys-
tema nesta posição.

Para cltamar, apoia-se sobre	o botão da

contrario, em suma das teclas isoladas no es-
tado de repouso, rõe-se a pilha em comiam
nicação com a linha.

A roda C é actuada" por qualquer systema
de escapamento conhecido f, (sendo represen-
ta(Ia na fig. 2 um escapamento de pá dupla).
O escapamento f se acha supportado pela
armadura g de um elactro-iman h, cujos car-
reteis são dispostos de modo a operarem in-
dependentemente um do outro e attrahirem
a armadura g, quer para a direita, quer para
a esquerda. Sendo esta armadura polarizada
para ser a ttrahida para um lado ou outro,
devem-se desenvolver nos carreteis polari-
zações oppostas á da .mesma armadura.
• Quando os carreteis do electro-imari ficam

sendo atravessados alternadamente por uma
corrente, a pá oscula entre suas paradas, es-
capando-te de cada vez um dente da roda C,
e revolvendo a escova a até uma distancia
iguala urna divisão da corõa E. . 	 •

Um electro de relai h serve para enviar
alternadamente correntes a cada um dos car-
retes de eteotro h. Para este fim, a arma-
dura de ralai h se acha ligada a um dos polo
de uma pilha local I, emquanto o outro polo
desta pilha se acha ligado á terra, sendo as
duas paradas 1 In da mesma armadura Ir-
'gados aos dous carreteis lie h.

Além disso, o eixo A é dotado de urna roda
.1 de 2R delitos (em numero igual ao dos plots
da corem distribuidora E). acima da Miai se
acha uma mola is dotada de um dedo o,
que se ergue caela,,yez que passa por baixo
deite um dente da ,roda. J. A Mola, n se acha
ligada á pilha lacal I e supporta na sua outra
extremidade uma lingueta suscástivel de vir
em relação com um conctecto lioado ao electro-
iman de impressão K. Todas as vezes que o
dedo o calie em um intervallo situado entre
dous 'dentes da roda J, o circuito . da pilha
local se acha fechado no deur° K; em conse-
quencia, porém, da rapidez da marcha do
apparelho, a mola fica ,expellída, e o contacto
se estabelece em um tempo muito curto para
poder operar o dedo K; praticamente até, só
raras vezes vem a mola tocar em sua parada.
Somente quando se imprime um caracter e
pára o apparelho pdde o dedo o penetrar
bastante fundo em um intervsillo entre os
dentes da roda J paia vir a ser a duração do
contacto sufficiente para permittir o funccio-
nameni cedo K.

• O apparelho comprehende mais, acima do
teclado, duas chaves LoM e um bstão O

• operando sobre molas para effoctuar as di-
versas communicações entre os orgãos da
machina e os apparelhos que se acham em
relação com elles pela linha.

Supponliamns agora que o apparellio se
acha combinado com um telephone,connnun i

-. cando com a mesma linha quando as chaves
L e M são erguidas. Ess telephone está em
relação com o apparelho pelos bornes t t.

Referindo-noe ao diagra,mma da fig. 1, no
qual o apparellia n. 1 se acha em posição de
transmissão e o appa,relho u. II em posição
de recepção, a marcha das correntes ha de•
ser a segui:

Supponhk,se a escova a sobre um sector
em communicação com a pilha y, por ex-
emplo.

A corrente segue o percurso 1, as molas 2
e 3 do botão O, o fio 4, as molas r', por ex-

• amplo, o fio 5, o plot g, a escova a, o esfre-
gador e, o fio 6. as molas 7 e 8 da chave M. o
tio 9, o electro-iman h, o fio 10. as molas 11
e 12 da chave M, a cornmunicação 13, as
molas 14 e 15 da chave L, o fio 16 e o berne
17 do fio de linha..

Na estação de recepção n II, achando-se
somente a chave L abaixada, a corrente
chega pelo borne 18, e segue o flo 19, as
molas 90 e 21 da chave 1, 1 , a communiçáo 22,
as molas 03 e 24 de M 1 , o fio 25, o electro-
iman de rolai h, o fia 26. As molas 27 e23 de
M 1 . o fio 29, e ‘o borne 30 ligado a uma se-
gunda, linha que vae ter ao barna 31 do
appa.relho de transmissão, ou preferivel-
mente à terra, com a qual se faz cornmunica,r
igualmente este ultimo horne.,

Em cada uma das duas estações fica attra-
libla ti„rsarnadura do electro h, cuja pá vem
nu contacto com uma das duas paradas 1 ou

todas as "suas alavancas LM e O levan-
tadas. •

Para transinittir, a estação de transmissão
abaixa ,L e M ; e para 'receber. o receptor
abaixa 'sómente L, como se vê na fig. 1.

Acaando-se naquella posição, a esta,aão da
transmissão envia, abaixando a chave O. uma
corrente 'do sentido contrario ao « Sentido
normal » n, s dois apparelhos, afica de estabe-
cer seu synchronismo,

Supponharnos que a estação receptora ee-
teja em avanço eobre a estação de transmis-
são, os apparelhas marcham juntamente até;
que, na est:ação reeeptoaa, a escova lb chegue:
em c; nesta momento tubo pára na estação
receptora, continuando a operar a estação de
transmissão até vir igualmente sua escova lb
no seu sector c ; abandoua-se então a chave
O e os doas apparelhos poern-se cio novo a
marchar erisconcorclancia ' um com outro.

Pelo contrario, no caso 'de se achar a esta-
ção de transmissão em avanço sobre a outra.
os dons apparelhds pa r arn main '0 a escova 1,
se acha no sector isolado c na estação de trans-
missão, pois é esta ultima que produz • as
emissões e as interrupções, da corrente de

Basta então erguer um instante a chave O
avançando em cansequencia os obus appa-
relhos juntamente do um contacto, do modo
a se achar agora, o receptor em avanço sobre
o transmissor. Abaixa ndo-se irrinntliatamOuto

clave O, os apparelhos se poetas de novo em
marcha, e o caso torna a ser o precedente:
o receptor pára primeira. .

E', por conseguinte, util. antes de começar
trausinissã o, comprilfill' duas vezes o butãa O

para aas egurar concordancia dos pontos de
partida dos doas apparelhos.	 -

Os orgãos	 apan,relho represeatado
fig. 1 se acham com as mesmas lettras de
referencia nas figs. 2, 3, 4 e 5. que repre-
sentam distinctatnente • a corda, distribui-
dora.

Passamos agora, a descrever algus detalhes
de contrucção.

•Como jr se viu,.a. roda dos typos se acha
disposta de atolo a avançar por interm

ci	
it-

renas de 1/28 d	 me volta cada urna; para
augmentar a facilidade de manobra do appao
relho, dispõe-se a mestria roda do modo a
poder imprimir uru numero de signaes duas

'vezes mais ooas i deravel do que o numero do
«plat» da corda E.

Para se conseguir este liai, os caracteres
ou siguaes existentes na roda se dispoem era
duas series a cavallete uma s)bre outra, por
exemplo,	 sequirre ordem : A. 1. 8, 2,
C, 3 	  Como a roda do; typos revolva de
1/28 de as dta a cada deslocação da escova a,
os airuteres 53 apresentara na ordem a, B,
C, D 	 •	 ou 1, 2, 3, 4 	  segundo a po -
sição dessa roda relativainente a seu eixo
isto é, para produzir uma ou outra daquellas
duas series, é pi eciao fazer avançar a roda
sobro o eixo de 1/56 de, volta.

o mecanismo que empregamos para este
fim é representodo em escala maior, em ele-
vação de traz na fig. G, e em vista lateral,
fig.- 7.

As lettras do alphabeto, como os alga.rhanos
e eignaes de pontuação ou de convenção que
alternam com ellas, se acham gravadas na
periphoria do disco B. havendo ao todo 50
divisões, das quaes 52 para as lettras, alga-
rismos e signaes, e as quatro outras para os
espaços em branco das lettras e dos algaris-
mos.

Uma só tecla do teclado permitte csnse-
guintemente imprimir dous c 'autores din.
rentes. smouncle a posição do disco.

Aira,z do disco B que é falso no eixo A,
acham-se disposta:4 ditas peças ia s. dotadas
cada uma de um orificio ti e do urna poeta
chanfrada r 1 . s.

Acima dessas peças acham-se dispostas mo-
las i", se,' dotadas cada uma &amo pino
r3 , 83.	 •

O angulo das duas peças r s é quilquer, e
determinado pela posiCão no disco dos espa-
ços em branco de lettras e de algarismos, ri o
;mondo de r' , s' differe do primeiro co 1,55

campainha do telephone, tendo as estaçoes de volta., de modo a haver de ,cada vez so•
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manta um pino preso no orificio correspon-
de:ite. As molas r2 s trazem os chaufros
r't S.

Uma peça v, com chanfro e' e dotada de
urna ponta tngular a°, se acha fixada atra.z
da alavanca que supporta, o cylindro do im-
pressão.

Qaando se comprime a tecla do teclado que
corresponde a um do 3 espaços em branco, a
alavanca de irnpre •são se eaeue, aparte chsn-
frada da peça r levanta a mola r ou s' que
se acha em sua frente e solta a pino corres-
pondente.

No momento em que se solta este pino, á
ponta a' vem bater contra a extremidade
de r ou de s, conforme aquela dessas peças
que se lhe acha opposta e desvia esta peça,
que leva comsieo o disco, de 1/50 de volta,
conservando-se, porém, em posição a mola
solidaria do eixo A, de sorte que o segundo
pino r3 ou s 3 penetra em sea °riflai°, solida-
rizando então a mola, e, por conseguinte, o
eixo, com o disco

O papel P, que é fornecido por uma bo-
bina commum, passa sobre um cylindro pe-
queno q. dotado em sua circumferencia de
dentes finos o agudos. Uma forquilha do
mola r° (fig. 8), cuias pernas se acham saffi-
cientemente afastadas para parmittir a pas-
sagem da borda da roda dos typos, compri-
mem a tira de papel sobre o cylindro.

O avanço do papel se •effectua p ,lo se-
guinte mecanismo, representado na fig. 2.
Acha-se fixada salidariamente na rodinha
urna roda dedinguata R, na qual se prende
urna lingueta S, articulada em urna das cha-
pas da caixa do apbarellio.

Quando funeciona o electro de impressão, o
braço que supporta a roSinha a se ergue, a
lingueta escorrega sobre a roda R e a impres-
são se produz; quando, porém, a corrente
cessa no electro K, sua alavanca volta asna
posição primitivo, e a lingueta, achaudo se
presa na roda de line:neta, imprime-lhe um
movimento de rotação, que se communica
á rolinha q, e, por conseguinte, faz avançar
o papel de uma distancia determinada pela
eenstrucção do apparelho.

A fig. 9 representa, em elevação a roda
ondeada J, dotada de sua mola a e do dedo o;
a corrente da pilha local chega á base da
mola e:n 4) e vae ter ao electro de impressão
pelo contacto a quando o dedo o penetra no
fonso de um intervalo. situado entre dous
destes da roda J.

Corno explicamos acima, para estabelecer;
seguramente o synchroaismo entre os dous
apparelhos, basta abaixar duas vezes o
botão O de inversão da corrente normal,
devendo a ssguncla depressão desse botão ter
legar immediatarnente depois dele tornar a
subir, condição esta difficalima de preencher,
pae causa da rapidez de rotação da es-
cova a.	 .

Para remediar a este inconveniente, usa-
mos um pequeno orgão accessorio que per-
initte parar duas vezes o apparelho no syn-
chronis:no, sem se achar limitado pela du-
ração mais OU menos certa do intervalo
entre as duas manobras do botão O. Este
inscanisina é representado separadamente
na fig. 10.

No eixo A da roda dos typos acha se fixado
um ceia T, o qual, a cada voita, faz avançar
de um denta uma estrela U. que supports
um lambem V, dividido em um numero par
de sectoses, alterna,damente conductores e
isoladores.

Os sectores conductores se acham ligadn's
entre si, e duas molas XXI comprimem a
suparficie do tarnbôr V em dou s pontos dia-
metas lin.ante opposlos. de modo a se acharem
em relação entra si quando comprimem
sectores metal i cos.

Uma de•sas molas X está em comi-mini-
cação com o sector c da corôa de synchro-
nismo, C. a mitra, com uma mola NS
chovo O (modificado psas, este fira pela ed.
juncção de uma peça metallica em sua parte
intnrior); achando-se 'uma outra mola Z da

ve O em relação electrica com a parte
ch eas ls da corta de synchronismo.

Ataisxa-lo o botão O. n as:atleta c cessa da
se: isala to quando as duas molas X e X'

comprimem sectores metallicos do tambor V;
na vota seguinte, parem, do eixo A, e por
conseguinte, do cain T, o contacto c achar-se;
ha isolado, pelo facto, de apertarem as duas
molas X e X' contra partes isolantes de V.
Somente nesse momento é que pára a estação
de transmissão.

Na estação de recepção, como o botão O
não FC acha abaixada, tudo se passa como se
não existissem a estrela, e seus accessorios.

Por meio dessa disposição, o synchronismo
ha de se efectuar na estação de transmissão
sórnente urna vez por duss voltas, einquanto
na esta Sio receptora poderá ter legar a cada
volta, de modo que o appa,relho em rempção
ha de esperar a parada do transmissor para
os dous :appsrelhos se porem de novo em
marcha em concordancia um com outro.

Como o electro de impressão não trabalha
quando o operador apoia sobre O, será pas-
sivel obter o synchronismo sempre que for
desejado, mesmo no meio de uma palavra.

Cala vez que uma transmissão se acha
terminada, tS conveniente fazer-se duas vezes
o synehranismo. O operador conservando
abaixado o botão O (para impedir que os
a.pparelhos se tornem a pôr em marcha),
quando o apparelho se acha parado pela se-
gunda vez, deve erguer, quer a alavanca M.
si quizer ficar sobre recepeão, quer as duas
alavancas, si quiser substituir o telescriptor
paio telephone ; neste caso, a pilha local fica
cortada e nenhum orgão do apparelha tra-
balha.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

Em uma machina de escrever á distancia,
denominada—Telescriptor.

P. a disposição no mesmo eixo de uma
roda em cuja peripheria se acham gravados os
difamantes caracteres, letsras ou signas para
imprimir, uma escova esfregando sobre uma
serie de <splotsa ou contactos dispostos cir-
cularmente, e urna roda, de escapamento
sendo à eixo mencionado actuado por uru
moa-imanto de relogio e deixsndo o escapa-
mento avançar o systema quando sua pá ou
amora se move alternada.mante em um sen-
tido ou °litro sob a infitiencla do movimento
de uma armadura polarizaria que supp reta
a mesma pá ou raleara, ficando essa armadura
attrallida successivainente pel os dous paios
de um elactro-iman que imolas uma corrente.
ora em um de seus carreteis, ora no outro
carretel, e conservando-se a armadura attra-
hida pelo mesmo polo desse ele.ctro-irnan
quando este ultimo recebe uma corrente coa-
tinua no c mretel correspondente aquele
polo, o que dá como resultado parar o sys-
tema e, pirtanto, e a roda dos typos em urna
posição determinada pela lettra ou signal para
imprimir

2 , , a disposição de um e/ectro-iman de
rolai, recebendo correntes successiva,s da
mesmo sentido, separadas por intervalos
determinados de modo a attra,hirem sua ar-
madura e deixarem-n'a voltar á sua posição
inicial sob a acção de uma mola antago-
nista, achando-se a mesma armadura li-
garias a um dos pslos de uma pilha local
e movendo-se. entre duas paradas ligadas
respetivamente a uma ou outra das espiras
dos carreteis do electm-iman para conduzir
nela a corrente da pilha local, praduzindo
assira o movimento da pá ou ancora de esca-
pamento; enviando, por conseguinte, o men-
cionado elect so-iman de rolei urna corrente
continua no mesmo carretel do electro-iman
de escapamento quando elle mesmo recebe
duas correntes suscessivas não separadas por
um intervalo, ou se acha submettido a duas
interrupeões successida,s ria corrente de
linha, canservando-se em cada uin dos casos
sua armadura, quer attraltida, ou quer em
estado de repouso, pondo assim em relação
com a pilha local sempre o mesmo carretel
do electro-iman de escapamento, para Mamo.
bilizar sua armadura e em consequencia
parar o apparelho ;

3'. a disposição da corda de aplotsa, an-
is:ando nos apparelhos a corrente de uma
p lha : 'e linha ou interromp onima uma vez
sobre duas, sendo cada «plata ligado a urna

das teclas do teclado manipu l ador, as quaeg
teclas se acham no estalo de repouso umas
(as impares) em retação com a terra e as
outras isoladas; tende a depressão ou abaixa-
mento de urna dessas teclas por resultado
pol•a em communicação com a terra, no caso
de já não estar ligada a ella; e isolal-a, no
caso de já se achar em coaununicação com a
terra, para o fim de, no primeiro caso, enviar
duas correntes successivas na linha, e no se-
gundo caso, produzir duas interrupções sue-
ressivas pama provocar no eleetro-iman de
ralai 03 Cffdi tOS descriptos na reivindicação
precedente.	 •

40 , a disposição das chaves de manobra L é
M, permittindo colocar o- apparelho em uma
das posições de transmissão ou recepção a
substancialmente como se descreveu acima

a disposição da chave O de inversão,-
permittindo parar os dous apparelhos (trans-
missor e receptor) na posição da partida,
sendo essa chave combina ria com a corôa F,
dotada de um contacto isolado que corta a
corrente auxiliar da pilha local, e impedindo
os apparelhos de se tornarem a pôr em mar-
cha, quando se acham nessa posição de par-
tida e etuquanto a chave se conserva abai-
xada;	 •

80 , a disposição que descrevemos referindo-
nos á fig. 10, pára permittir assegurar o syn-
chronismo sem manobra rapida da chave ou
botão de inversão, achando-se o contacto
isolado da corda F de synchronismo ligado á
parte cheia da corôa, isto é, a. pilha local dur-
ante uma volta sobre duas 'do apparelho
tr cnsmissão, e parando este ultimo somente
na	 •sagurela volta

'7°, a dispwição da roda dos typos com um
numero da divisõas duplo da dos <gaiato» das
corda distribuidora, permittindo a impressão
de um nu nero duplo de signaes diferentes, os
cumes 53 acham dispostos no contorno da roda
em series alternadas, entrando em acção uma
outra destas series quando o operador apoia
sobre uma tecla correspondente de seu te-
clado de manipularão

Eia a dispodeão do mecanismo de mudança
de posição da rola dos typao relativamente á
posição do seu eixo por meio de uma mola do-
tada de dons pinos e montada no eixo do ap -
parelho, achando-se um desses pinos sempre
preso em uma abertura praticada em unia
peça soli daria da roda dos typ is, doida sobre
o mesmo eixo, sendo a mudança de posição
da roda relativamente á do seu eixo operada
por um dedo supportado pela alavanca de
impressão, o qual levanta a extremidade da
mala que se acha em frente della para soltar.
o pino e depois faz revolver o disco da quanti-
dade conveniente, para permittir ao segundo
pino prender-se em sua abertura e solidari-
zar assim o eixo motor e a roda dos typos
em suas novas posições respectivas;

9'. a disposição de uma roda ondeada ope-
rando sobre u na mola para a fazer vibrar
acima de um conta .ito electrico, achando-se o
circuito fechado so:nsnte durante a parada
do eixo da roda dos typos, afim perrnittir
só nesse instante a acção do elestro-iman de
impressão coliocado naquele circuito;

10'. a disposição do cylindro ou rodinha
de impressão. dotada de dentes tinos e agu-
des, combinada com uma forquinha-mola que
mantem o papel sobre esse cylindro, o qual
supporta mais urna roda de lingueta sobre
que onera uma lingueta articulada em uru
ponto rixo para fazer avançar o papel
quando. terminada a impressão, o cylindro
volta á posição de repouso; substancialrnante
como se descreveu acima e representam os
desenhos annexos.

Rio de Janeiro. 4 de abril de 1898. —Como
procuradores, 'ales Gdraud	 Leclere.

N. 2.530 —. ldemorial deseriptivo acompa-
nhando Win, pedido de pricilegio, • durante 15
nacos, na Republica dos . Estados Unirlos do
Brar.il, para uma o Capsula-roMa» para
garrafas. Invent/to de .Nicold.o Ugotinucci
Saciei, residente ne.sta Capital Federal

' O objecto da invenção é urna capsula com-j
i4binasla c om uma colha e uma arruela SI

feltro, com o fim de fornecer um modo eí s,j1
Al3NI
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nomico de tapar garrafas; permittin do essa
conabinzscão sascsar a rotia da gana at sem
estragal-a poirenao assim a mesma rolha
servir indefinidamente. Comprehende Man-
tem a invenção a fôrma da rolha o a combi-
nação de um pino, atravessando a cabeça da

•capsula, com uma cinta prasa, ao pescoço.da
•garrafa, á qual o pino está ligado para man-
ter a capsula e a ralha em posiçao quando
na gar rara arrolhada acontecer o desenvol-
vimento .de qualquer pressão no seu interior.

No desenho annexo, a lig. 1 repreaenta o
conjunc.to das diversas partes que constituem
a iuvenção. visto em secção . axial, e em po-
siçãó tapando uma garrafa; a fig. 2 é uma
vista exterior .do mesmo conjucto visto de
lado; as outras figuras são . vistas de de-
talhes.

Em uma capsula 1, dotada de uma aba 2 é
collocada a -ralha, 3, segura pelo rebaixo cir-
cular 4. No recanio circular formado pela

. rolha e a aba da capsuta põe-se uma arruella
de feltro 5 destinada a applicar-se na bocca
da garrafa quando se arrolha esta. A cabeça
da capsula (5 atravessada por um pino de
arame 6 (figs. 1, 2 e 5) caias extramidade 7,
que se projectam faca da dita capsula,. são
providas respectivainente de um furo 8.

Uma cinta 9, fixada ao pescoço da garrafa,
por baixo do rebordo 'da bocaa da mesma,. é

•dotada de azas 10 as gimes são ligadas, de-
pois da garrafa argollrada, com as extremi-
dades do pino Opor arames 11, prendendo as
azas, passando pelos furos 8 e enrolando-se
em volta das extremidades do pino.

A parte cia rolha, que entra na bocca da
garrafa, é conica e na sua extremidade
pratica-se um antolho 12, de modo que,
quando na garrafa tapada, se desenvolve
uma pressão interior, esta, actuando sobre o
entalho 12, tende a abrir a rolha e obriga a
mesma a se applicar contra a face interior
da parede da tosca da garrafa, formando
assim urna rolhagem tanto mais i segura'
quanto maior a pressão interna na gar-
rafa.

Uma corrente 13, presa por uma de suas
extremidades á cinta 9, e pela outra, em
uma argolla 14, da capsulo., impede. quando
a garrafa esta aberta,. que se extravie a,
capsula-rol ha .

Na fabricação, a capsula é em primeiro
Jogar, estampada com a farina indicada na
fig. 4, em seguida colloca .se a rolha na
parte cylindrica 15

'
 que depois reb lixada,

como indicado em 4 (figa. 1 e 2) para prender
a dita rolha.

'As azas 10 podem, cai log. ar de serem do.
bradas para baixo, COMO intliiiailo nas liga. 1
e 2, serem direitas é providas respectiva-
mente de furo para passar-se o arame 11.

Para se arrolhar lima garrafa, intra luz-
se a fundo a rolha na bocas da mesma. de
modo que a a.rrue11-1, de feltra saia barri com-
primida suara a face suaisriar da basca e li-
gam-se as azas,da cinta com as extrezni lados
do ararai G..	 sa

Em resumo; reivindica como pntos e ca-
racteres constitutivos da. invenção.

Em uma capsula-rolha para garrafas:
l s, uma capsula dotada de aba circular,

combinada com urna rolha e uma arruella
de feltro sendo a rolha segura á capsulas poa
meio de um rebaixo circular praticado no
corpo da capsula;

2', uma capada provila, na sua cabeça,
de um pino que a atravessa projectando
suas extremidades dotadas de furos faca da
capsula;

3, , o tino da reivindicação combi
nado com as azas da uma cinta, fixada aa -
pesçoço da ,garrafa, pira parmittir que
s,ejain as azas ligadas respectivamente com
as extsemidades do pino dotadas cada ruma de
um furo

4'.. a extremidade da rolha entalhada,
fig. 1. de moda que. submettida a qualquer
pressão interna a garrafa, seja obrigada a
abrir-se e a [Viciaram contra a parede da bacca
da garrafa ;

5. a capsulai-rolha ligada á cinta, fixada
tia garrafa, por meio da corrente e da argolla
da capsula ;	 •

6", o modo de fixação da rolha na capsula e
o meio do coaseguir a dita fixação.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1893. —Como
procuradores, Jules Gèraud Leclerc.

—
N. — Memorial des:rip:ivo acompa-

nhando una peiido de privilegio, durante 15
anais, na Republica dos' Estados Unidos do

para oilperféiçoamento na • fabrica-
eiTo dos cigarros de boquilh:-.». Inven,v,lo de
Er:ra 7'orreiice Gilliland, residonte em Pe-
lhani Manor, Estado de Nova York (Estados
Unidos da America do .Norte.) 	 . .

Os cigarros sem boquilha fabricamse forman-
do do maio e pelo mecanismo bom coaheeiao,
usn cylindro ou enchimento continuo de fumo,
em redor do qual se 'enrola e se fixa uma
mortalha do papel . continua, o cortando-ae
depois o cigarro continuo assim produzido
em secções curtas iguaes, que constituem os
cigarros individuaes. Fabricam-se desse modo
os cigarros muito mais rapidamsnte e muito
mais baratos do que formando o cylindro de
fumo e enrolando amortalha á mão.

Outros cigarros, que se fabricam até agora
separadamente, são dotados em urna extra-
dado de uma boquilha de substancia impor-
meavel, ou outra substancia conveniente, tal
como cortiça, papel preparado, folha de ouro,
etc., applicada interiormente ou exterior-
mente a martalha, afim de impedir que a
extremidade do cigarro se humedeça e fique
adherenta aos labios, e protegel-a contra de-
terioração. Aquelles cigarros de boquilha,
porém, são caros, desiguaas e impsrfeitos, em
consequencia do seu moio de fabricação, cada
um separadamente.

O objecto de minha invenção é fornecer
um methodo Melhor, mais rapido e mais eco.
nomico de fabricar' cigarros do boquilha, e
consiga este fim incorporando com a mortalha
de um cigarro continuo, durante o processo
da fabricação, secções curtas de substancia
conveniente, como as que menciono acima,
a intervallos • regulares, e cortando depois o
cigarro d baganha conti nun assim produzido,
igualmente a cigarros regulares de modo a
formar uma sucussão continua de cigarros
individuaes de boquilha.

Prefiro dar as secções da . mesma aubstaii-
aia, no cigarra ,cotitaitio, duas vezes o com-
primento da boquilha de um cigarro separa-
do, e igualmente aos intarvallos . existentes
entre aquellas secções duas vezes o compri-
mento da outra parte do cigarro, e depois
cortar o cigarro continuo em pontos situados
na parte central de cada secção de boquilha
e de cada interval/o, para impedir que o
cigarro individual tique deteriorado, no caso
de variação nos pontos de divisão, como se
exalica. adeante..

Prefiro igualmente applicar as aacções
substancia destinada a formar a boquilha,
ao extarior da tira de papel continua que
e institue a mortalha, e effectuar essa opera-
çãoantes de enrolar a mesma tira em redor
do cylindro de fumo. s.

Para formar este cylindro de fumo contí-
nuo, enrolar e fixar a mortalha em redor do
fumo e, finalmente, cortar o mesmo cylindro
continuo cru cigarras individuaes, emprego
de pretarencia a machina de fabricar cigarros
continues que inventei e larma objecto de
um outro pedido da privilegio ; pôde-se, po-
rém, empregar para esse fim qualquer outra
mitchi na conveniente.

Para applicar a suècessão de secaõns
substancia destinada a constituir as boqui-
lhas, acho Mais pratico empregar um Me-
canismo que oaéra independentemanta do
mecanismo que serve para formar o cacha
mento, enrolar a mortalha e cortar os ci-
garros, afira de que estas duas ultimas opa-
rações, que são rapidas,-não fiquem retar-
dadas pelo processo smais lento de applicar
ris secções de boquilha á inartallia. Para este
fim, imaginei sim mecanismo que consiste
essancralrnente em fazs a avançar a mortalha
continua •ao longo de -um assento, havendo

um prato movei, que applica as ' secções de
boquilha a intervallos convenientes, á mor-
talha, e um 'mecanismo que enrola a mor-
talha assim preparada até que se ache
prompta para o enrolamento em redor do
cylindro de fumo e a operaçao de cortar o
fumo. Utiliso igualmente o quadro para sup-
portar um carimbo destinado a imprimir, a
certos intervallos, uma marca ou symbolo
sobre a mortalha, de modo a ficarem marca-
dos es cigarros individuaes de boquilha, de-
pois de envolvidos na mesma mortalha.

Afim de se comprehender claramente a
minha invenção, passo agora a descrever
detalhadarnente o modo de par em pratica,
referindo-me aos deSenhos annexos, em que
os mesmos algarismos indicam partes seme-
lhantes.

A fig.- 1 representa o modo de cortar o ci-
gansa continuo de boquilha, segundo minha
invenção.

A fig. 2, o modo de applicar as secções da
substancia destinada a formar a boquilha á
mortalha continua, antes de enrolar esta em
radar do enchimento continuo de fumo.

A fig. 3 representa o emprego de uma
substancia para boquilha de especie diffe.
mente no cigarro de minha invenção.

A fig. 4 representa a applicação de secções
de substancia para boquilha eia fárma de
tubos, no interior da mortalha do cigarro
continuo.

A fig. 5 é uma vista em plano do meca-
nismo que emprego para applicar rapida-
mente a3 secções da substancia para boqui-
lha, á mortalha continua e marcar esta
ultima.- ,

A fig. G é uma elevação de lado desse me-
canismo, e a fig. 7 uma elevação de extremi-
dade do mesmo.

As fies. 8, 9 e 10, finalmente, são vistas do
detalhe augmentadas de diversas partes do
mencionado mecanismo, que se descrevem
adiante.
• Na fabricação de cigarros de bagana pele
processo de minha invenção representado nas
figs. 1 e 2, e que considero muito vantajoso;
applico, a intervallos convenientes, ao exte-
rior da mortalha continua 1, a qual é seme-
lhante á que se usa commurnmante nas ma-
chinas de fabricar cigarros ,consinuos, secções
de substancia conveniente, como folhas da
cortiça 2, papel preparado ou bronzeado ou
fo ha de fumo,. etc., cansado estas folhas
sobre a mortalha, e soccando-as perfeitamente
antes de entrarem na machina que fôrma o'
cigarro.	 -

No processo representado na fig. 3, applico
igualmente, a certos intervallos e do modo
conveniente, secções 3 de cêra parafinada li-
quida ou outra, substancia em estado liquido
ou viscoso, ao exterior da mortalha 1, soe-
cando . as igualmente antes de entrar a mor-
talha na rr achaza de fabricar os cigarros.

Nos proce-sos representados nas figa. 1, 2
e 3, prefiro d&xar geralmente, mas não sem-
pre, uma margem em um lado de cada secção
da substancia formando a boquilha, como re-
presenta o desenho, afim que. quando a tira
preparada 1 se acha posteriormente enrolada
*acatada. ou fixada ae outro modo, em reler
do cylindro de fumo, não exista substancia
de boquilha entre as extremidades da mor-
talha que se recobrem. A não ser essa dispo-

a mortalha seria susceptivel de se
afrouxar ou a cotia de não fixar perfeita-
mente ás bardas da mesma mortalha.

A mortalha continua 1 com a •qual as
secções de substancia servindo do boquilha
ficam assim incorporadas, se enrola depois e
se fixa em redor do cylindro do fumo con-
tinuo 4, por meio da machina de fabricar
ciaarros contínuos ou outro mecanismo, de,
modo a ser farnaado o cigarro de boquilha
continuo representado rias figa. 1 p 3.

Na fig. 4, representei outro gwocesso, porém
rneaos vantajoso, de pôr minha invenção em
pratica. Consiste em applicar as secções da.
substancia formando a boquilha RO interior
da moatalha 1. Pôde-se corveguir este fim
enrolando-se a mortalha, preparada como se
vê na fig. 2, em redor do cylindro de turno 4,
com as folhas ou substancia servindo de bo-
quilha no lado interior, contra o cylindro de
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Palmo, ou, como representa a fig. 4, for-
Inando-se o cylindro de fumo 4, dividinimse
este em secções separadas por intervallos
convenientes, em que se introluzem as
;secções da sulatanci destinada a servir de
'boquilha era fórma de tubos de papel. A
mortalha 1 se enrola depois e se fixa em redor
da linha de tubos alternados 5 e de Feeções
do enchimento ou cylindro de fumo 1, fic.itylo
assim os tubos de b iq unira 5 incorperados com
a mortalha do cigarro de boquilha continuo
femniado desse modo.

Seja qual for o processo empre gado para
formar esse ciaarro de beuelha continuo,
prefiro dar ás sessões di s t la,.tancia serviailn
de baquilha, duas vem.: o cemprimento
arai adaa da um pigarro Rapando, e aos in-
tervallos existentos e tra as mesmos secc,,Fiea
duas vezes o comnriment , da parte cheia do
um cigarro, e dividir o cismemo confine° (mi
ci garrms in rividuass, em pentoi situados no
centro de cale semi() boquilha e de mala
parte eli ia do ei2-arra entre as mesmas se-
ções, como r , presentam as fig. s. 1 3 e 4.

Desse eoesio. u cigarro separado se arha
formado da m otale de cala peça de boquilha
e da metade adj,cente da -arte cheia, da
sorte que, no oaso de serem inexaMms es
pontos d dvi I?. como ,Mde acontecea esta
irregulaTida,le n5o afferta a qualidade do ci-
gamo fedi eidnal

Com effeiro, si as secções de sabstan da para
'borrailha e es intervalos entre e,seas secções
essaem r,ó,nante co nprimento que tem o
cigarro selo e se effectuassa a divisõe) no
mente d jun-ção hoquilli .4. e da parte cheia
bastaria uma ligeira iliffe eança no nano de
div-são" para se alotar eigatim ei feudo um fra-
gmento de boquilha na ponA que e moenda
ou uma parte no pmmege ! a na ontea extre-
midade, sendo em qualquer doe casos, consi-
deravelmente prejudicada a qualidade doe
cigarros.

A diviso cio alastre) de ¡menina continuo
em cigarros separados effectimase na noa-
china de fabricar cigarros emitirmos, " por
meio (b um ajusm rem v nient e do Mecanismo
de cortar. • u antro meean i sino aprooriado.

Pama applicar á nereallia 1. a intervadoz
conveni e ntes. as secções da substancia des-
tina la ase 'vir de l iomtilha. as quaes teem
ferina do falhas 2, de (met ça, par exemplo,
como se acha reoresentado na dem 2, ima-
ginei o ,necanisrna representado nas figs. 5,
6, 7, 8, O e 10.

Comprehan le este metmnisnao uma arma-
çãe 10, na qual se acho firida urna mesa 11,
sobre que se deitam as fiehas 2. prévia,inen:se
reve,tirlas oe, uma eall ola de coita ou outra
substancia adhesiva.

Montada na armaçã'e 10 existe unia do-
badoura, 12, s lore a (piai a tiri contMlia des-
tinada a formar a mor ellia se acha afivelada
passanlo da dobadoura eetre cvlinelnv 13,
ao longo de um assento ve-tied 14, e doeis
entro cylin ri ros 15, 16, de onda se enrola em
redor de atua doboloura. 17.

U na pulia 13 se acha em communicação
par meio de urna correia frouxa '9, 00rn um)
puha 20 situada no eixo do cylind ro 15. de
modo que, pela rotaçãm dos cyfindros 15 e 16
a mortalha 1 se desenrola da dobadoura dg
aliinewaçÃo 12, passa sobre o :issento
cal 14 e se enrola na dob 'doura receptora 17.

Um freio dota lo de mela 21, oneearelo so-
bre a pulia 22 situada no eixo da dobadoura
de alimentação 12, impa le que a or ir talha
se desenrole com demasiada rapidez e a
correia 19 que escorregs sobre a puha 29
impede que a :no-talha se enrole com dema-
siada ma-neles	 a.,gurifla dobadoura.

Para :mire-filiarem!, lua aiovimenta n te rota-
caoanternwtente aos cylindras 15 e ;6 de
maaaira rc fizer avançar de modo intermila
tanto a mortalha I ao longo do assento 14,
emprego e i a namki 23, que se acha era Crm•
/mama peia haste 24. corri o beiço 25 do um
eixo oscilante dotado de mola 23 em que se
;tem fixada orna e:e:rena:sem cmiea 27, qu-
e -,,mmia com a eamaranagma 28. situada, no
eixo (meta . te uma rala	 inanivella 20.

A roda de inaerieielle 29 se asna em can-
nexão, por meio de um puxavante 30, comi

barra dentada 31, snsceptivel de um movi-
'. rento lo via e vem Innaitudinol e cujos
dentas se prendem na sola dentada cylin-
drica 32, situada em um eixo curto vertical
35, no qual se acha fixado um braço 34, do
talo de urna lingueta 35, actuada por uma
mola. Essa lin gueta pente-se na roda de
lingueta 36, fixada no, eixo do cylindro 16. e
este, pelo inte r maliario das engrenagens 37 e
33, põe sirnultareameete em rotição o cy-
lustro 15 e o eyliaira recepnor, do modo desa
cripta vima.

Por meio desse mecanismo, á proporção
que o pedal 23 é :ideal° pelo pé do operador
a mortalha avança de modo interrnittenta
ao tango do assento vertical 14, sendo cada
movimento de avance i gual á distancia em
que se deseja collomir as ec eões da, substan,
eis destinada a s ervir de blequitha, sobrei
mertallia.

Pra appli 'ar e eompr'mir as rolas re-
vestidas de c :11.s. 2 sobra a mortalha, depois
de cada rnavimeato ele avanço desta, eu fixo
sobre o Cais) oseillanre 26 um braço 30, sia-
cmtivel de omillar ve-ticalmente e sua-
portand qu .dr) 40, dotado de "uma
parada 41. Sobre ese3 quatro, q min lo sa
a •,ha xado,o ripe sador colloca com cui•lada
ama ci is masa 2 mo Ara a parada 41 e
abaixa depois o p'N fal 23. O analma 41. rpm
,e neve em ge has 42, lava, então a f)lha
tra a .mortalha. 1, s:tuada sobre o assenti
vertical 14, fazendo com que essa fo'ha lho
fique bem aderente. Acabada esta operação,
°quadro desce de novo para raceb o r a filha
prex ma. ,S.VA içando si mill'an , a mente a m or-
talha até á distan ,ia ennveniente para lhe
ser %pai cada n nova folha.

Para i ai a ri i r soro os c i aar ros aca,b
a orarei qae se de-miar, omp aarm de e.mfe.
vencia uma caspasição que consi m e em dotsr
o quadro de azas 43 em ladas ripostes, sup-
pise:ae do estas azas os caracteres ou a miaea
da desenha, a diziam rol is ela tinta 41 e fias
45 acima .la mertalha 1. De-se modo, a pro-
porção que o quadro apnliea . uma ?.,
devendo cons'ituir a boquilha, a mortalha
recses ah-imitara emente a mirea em amas
°apestes ela mesma foiha, aoparaemnelo a
mamei marca im me liatam ento adiante da
be ilidira de cala um dos cigarros, flepos de
acabados. como se vê nas fig. G e 7, e em
nas figa. 1 e 2.

Era "assino, reivindica como pontos e c ira-
ciaras constitutivos da inveneão:

.1", o processo de fabricar cigarros de bo-
quilha, que consiste em encorperar com a,
mortalha d um cigarro continuo, a in^er-
val ias co avenieotes, smções da substancia
dedinada a fo emar a boquilha, e dividir o
cigarre c intitulo aesirn formado a intervallos
determinades de mo io a se obterem ci-
garros de boquidia, individuaes

2, o processo de fabrmar cigarros de bo-
quilha, que ceusiste ore incorporar cern a
mortalha da um cigarro continuo, a inter-
valias convenientes, seceões da substancia
destinadv formar a boquilha, tendo cada
uma dessass'Mções duas vezes o comprimento
da boquilha de um ei garro seoara lo, e os
intervallos tnencomadeseluas vezes o comei-
meato do cigarro psoeriamente dito, e it iva
lir o c'garr . ) ele ,bequilha continuo as‘dm for-
mado, em pontos s i tuados no meio de cada
urna dacpmelas secções e de cale um dos in-
teevallos, de modo a formar cigarros de bo-
quilha, ind:viduaes

um cigarro continuo, torria secções de
sab4ancia destinada a formar a boquilha. in-
morpe ealas corri a m ortalha a intervallas
coa ven iente5 a• lasitsda para ser cortado em
cigarros de boquilha irelividutes

4, um cigarro emir-intua tendo semões
substancia destinadas a formar a Logi-rilha
incorporadas cern a me:Milha a intervalloe
convenientes, sendo cada uma (lassas seccõos
ele um comprimento duplo da da bo ,uillaa de
una cigarra soar:Ido. e os intervallos men-
abonados de um comprimento ditem do do
cigarro propriamente dito, e achando-se o .
cigaoro continuo adietado para ser, coimado
no meio de cala eamiia e de ca ia teeva lo;
de moda a se formarem cigarros de boqudha
individuaes

50, ama mortalha continua, a que se ap-
plicam, a intervallos convenientes, secções da
substancia deMinala n, formar a boquilha,
para o fim amima mencionado

6', uma mortalha continua, a que „se ap-
plicatn. a intervallos convenientes, secções da
enestancia destinada a sorvir de boquilha,
tendo cada urna dessas secOes duas vezes o
comprircento da boquilha de um cigarro se-
parado, e cada um dos intervallos mencio-
nados, duas vetes o cumprimento de um ci-
garro propriamente dito

um mecanismo pira applicar, a certos
intervallos socçõn de substancia destinada
a formar a boquilha a uma mortalha de ci-
garro continua, consistindo esse meAnisino
em um meio para fizer avançar a mortalha
de cigarro continua, um assento s',bre que
ropeusa a mortalha, um quadro movel que
app'i a a substancia • destinada a formar a
boquilha á mortalha, etnquanto eta se acha
sobre o assente, e uru mecanismo para
operar o quadro ;

8', u n mecanismo para applicar. a certos
intervalos. secç,)es de sutataneia destinada
a familiar a boquilha e marcar, a certos inter-
v dlos, uma morta-lhe de cigarro conanua ; o
qual maca-demo consiste em um inc o ara
fazer avançar a inortali.a continua ; 1.1
assento sobro que rapo asa. asta ; un quadro
que a,ppli -a a sub4 nsia destinada a formar

bo mana á mootallia, erniriamta esta se
acha sido-e o assento, e que supporta uma

pa des71 sada a se imprimir sobre •a mor-
tsl ea ; e rim mecanismo peta operar o quadra
tad ) substaacialinente corno se damreveu
acima e representim os desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 18 da abril (1:1 1893.-Como
procura lor, Jules Gdeaud l Leeterc. •

ANNUNCIOS

Companhia. Indw.‘trial de
'nimba Sardinha

Ficam á disposição dos Srs. accionistas, no
escriptorio da comp mhia, • os documentos a
qu se -efeee o art. 147, do decreto n. 431,
da 4 de julho de 1891.

Rio de lanem°. 30 de abril de l893.-Dr.
Franeiceo Josd da Ceuz Camardo, director
presidente.	 (•
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